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l Operação Boi Gordo 
fiscaliza frigoríficos em 

todas as regiões de Goiás
 Pg. 16

l Colombianos são presos 
em Rio verde por extorsão e 

agiotagem
 Pg. 3

l Câmaras Setoriais de 
Milho e Soja debatem 

perspectiva da safra de 
grãos

 Pg. 16

POLÍCIA MIRIM DE 
MINEIROS RECEBE 
EQUIPAMENTOS E 

SALA DE TRABALHO

UMA EM CADA 
QUATRO 

COOPERATIVAS NO 
BRASIL É DO AGRO

O prefeito Aleomar Rezende efetuou 
a entrega de notebooks e mobiliário 
para o programa Polícia Mirim, com 

recursos adquiridos através do Imposto 
Solidário. Programa promove a inserção 
de adolescentes em situação de risco ou 
vulnerabilidade social através de ações 
educacionais e de prevenção Página 3

CULTURA E TURISMO 
RECEBEM INVESTIMENTOS 

DO GOVERNO

O governo lançou ontem pacote de investimentos para a cultura e turismo chamado Impulso 
Goiás. Iniciativa tem como objetivo fortalecer as economias locais de regiões turísticas goianas. 
Pacote vai beneficiar tanto empresários quanto a geração de empregos nas regiões turísticas. 

Página 11

Soja: 
suplementação de 
verba para custeio 
não resolve crise 

do setor

A Câmara Setorial da Cadeia Produtiva 
da Soja pediu ao Ministério da 

Agricultura a criação de uma linha 
de capital de giro para os produtores 

afetados pelas perdas na safra e 
o alongamento dos prazos dos 

financiamentos contratados na safra 
2023/24 Página 15

O Brasil conta com 1.185 cooperativas 
de agronegócios, o que representa 25% 

das 4.693 associações nacionais. Elas 
somam 1 milhão de cooperados e 250 mil 

trabalhadores. No mundo, de acordo com o 
anuário, o agronegócio responde por 32% das 

300 maiores cooperativas Página 15

SUDOESTE MOBILIZADO CONTRA 
AVANÇO DA DENGUE NO ESTADO

Prefeituras de cidades do Sudoeste mobilizam recursos e pessoal para promover ações de combate ao mosquito da dengue, 
promovendo ações como descarte de lixo e pneus, cronogramas especiais de limpeza, reforço de equipes, capacitação de pessoal e 

visitas domiciliares.  Página 2

VERBA MILIONÁRIA
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Dengue avança em Goiás e cidades do 
sudoeste promovem ações de combate 

RENATA COSTA

O Estado de Goiás já regis-
trou mais de 11 mil casos de 
dengue nas cinco primeiras 
semanas de 2024, represen-
tando um aumento de 45% em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2023. Dados da Secre-
taria de Estado da Saúde (SES-
-GO) revelam que, que até o 
momento, foram 20.418 casos 
notificados, enquanto nessa 
mesma época do ano anterior, 
foram relatadas 14.064 notifi-
cações.

O Governo Estadual vem 
alertando os goianos sobre a 
necessidade de fazer vistorias 
regulares nas residências, para 
que seja possível identificar e 
eliminar possíveis foco do Ae-
des aegypti. Também oferece 
estratégias, através do Gabi-
nete Contra a Dengue. Até o 
momento, apenas 51 gabinetes 
foram instalados no estado. 

De acordo com o secretário 
de Estado da Saúde, Rasível 
dos Reis, Goiás está em situ-
ação de emergência devido à 
predominância do sorotipo 2 
da doença, que é mais agres-
sivo e não circulava no Esta-
do há 15 anos. Esse subtipo é 
mais propenso a causar casos 
graves e a atingir grande parte 
da população, principalmente 
crianças e adolescentes. 

Durante entrevista coletiva 
promovida pela SES-GO nesta 
quinta-feira (1º), foi confirma-
da a primeira morte por den-
gue em 2024; outras 29 estão 
sob investigação. Com isso, a 
pasta orientou os lideres mu-
nicipais que ainda não insta-
laram o Gabinete de Combate 
à Dengue, que o façam o mais 
breve possível.

A SES está constantemente 
investindo na capacitação de 
médicos e enfermeiros para 
o manejo clínico da dengue, 
Rasível ressaltou que a evolu-
ção da doença é muito rápida 
e que a pessoa infectada deve 
se manter bem hidratada. “As 
unidades de saúde devem dis-
ponibilizar água para as pes-
soas com sintomas de dengue. 
Esse procedimento simples é 
o primeiro passo para evitar a 
desidratação, gestores e pro-
fissionais de saúde devem atu-
ar de forma efetiva, tendo em 
vista que as mortes por dengue 
são evitáveis”.

Segundo a superintendente 
de Vigilância em Saúde da SES, 
Flúvia Amorim, a situação de 
emergência em Goiás já era es-
perada e, desde o ano passado, 
vem alertando os gestores mu-
nicipais sobre a possibilidade 
de uma epidemia.

Com o início da vacinação 
contra a dengue agora em fe-
vereiro, a secretaria de saúde 
capacitou os municípios para 
a aplicação da vacina. O imu-
nizante Qdenga seguirá o es-
quema de duas doses, com a 

segunda sendo administrada 
com intervalo de três meses. A 
vacina quadrivalente protege 
contra todos os quatro soroti-
pos da dengue. 

O Governo Federal infor-
mou que as vacinas serão 
destinadas inicialmente às 
regionais de saúde com mu-
nicípios de grande porte, com 
alta transmissão nos últimos 
dez anos e com população re-
sidente igual ou superior a 100 
mil habitantes, levando tam-
bém em conta altas taxas nos 
últimos meses.

Em Goiás, as nove regiões 
de saúde priorizadas englo-
bam 134 municípios. Na re-
gião sudoeste estão inclusos 
os municípios de Rio Verde; 
Santa Helena de Goiás; Quiri-
nópolis; Acreúna; São Simão; 
Porteirão; Caçu Turvelândia; 
Paranaiguara; Itarumã; Mauri-
lândia; Santo Antônio da Bar-
ra; Cachoeira Alta; Itajá; Mon-
tividiu; Aparecida do Rio Doce; 
Castelândia e Lagoa Santa; 
Jataí; Mineiros; Serranópolis; 
Perolândia; Caiapônia; Dover-
lândia; Santa Rita do Araguaia; 
Chapadão do Céu; Portelândia 
e Aporé. 

Ação das prefeituras 
Mineiros é uma das cidades 

goianas que já aderiu ao Gabi-
nete de Crise de Dengue e ou-
tras arboviroses. O município 
possui 159 casos notificados, 
109 confirmados, 151 em mo-
nitoramento, 1 internação e 
1 óbito em investigação. Para 
conter a proliferação do mos-
quito transmissor da doença, 
a secretaria municipal da saú-
de segue realizando ações do 
projeto Mude o Foco. Nesta 
sexta-feira (2), os agentes de 
combate a endemias estarão 
no setor Boa Vista e Bairro Po-
pular para passar orientações 
sobre a dengue, zika e chikun-
gunya.

Em Aporé, já foram recolhi-
dos todos os pneus de descarte 
nas borracharias e os agentes 
comunitários de saúde e de 
combate a endemias estão fa-
zendo visitas domiciliares para 
conscientizar a comunidade. 
Em fevereiro, as atividades do 
cronograma de limpeza serão 
iniciadas. O município teve 
apenas nove notificações e três 
casos positivos até o momento. 

A secretaria de saúde de 
Quirinópolis também intensi-
ficou as ações de combate ao 
mosquito Aedes Aegypti. De 
acordo com o secretário de 
saúde, Jader Adriano da Silva, 

as equipes de atendimento nas 
UBS’s e Hospital Municipal, fo-
ram aumentadas para melhor 
atender a população. Também 
foi adquirida uma quantidade 
maior de testes e medicamen-
tos para tratamento da doença, 
entre outras ações. 

Santa Helena realizou esta 
semana, nas escolas munici-
pais a Semana de Conscienti-
zação contra o mosquito aedes 
aegypti. Na oportunidade, alu-
nos participaram de palestras 
ministradas por profissionais 
de saúde, com informações 
e performances teatrais para 
estimular um aprendizado di-
nâmico.

A vigilância em saúde de 
Rio Verde está com um crono-
grama recheado de ações para 
intensificar o combate ao mos-
quito da dengue. O secretário 
municipal de saúde, Djan Bar-
bosa, informou que já foram 
notificados 257 casos, onde 
apenas 59 foram confirmados.

Jataí é o município com 
maior ocorrência da doença. 
De acordo com um informe 
epidemiológico do município, 
já foram notificados 1.363 ca-
sos, um aumento de 225,29%. 
Os profissionais de saúde re-
ceberam, na última semana, 

capacitação para garantir uma 
resposta eficaz nas ações mu-
nicipais. Dentre os temas apre-
sentados estavam o manejo 
clínico das arboviroses (adulto 
e pediátrico), notificação com-
pulsória e fluxo laboratorial.

A prefeitura tem desem-
penhado um papel ativo no 
combate ao vetor e na preven-
ção às arboviroses, implemen-
tando ações estratégicas para 
proteger a população, mas os 
profissionais da área alertam 
que, apesar desses esforços, é 
indispensável a colaboração 
de todos.

“A dengue mata, ela é peri-
gosa. Esse mesmo mosquito 
transmite não só a Dengue, ele 
transmite a Zika Vírus e tam-
bém a Chikungunya. Depois 
do carnaval, nos estamos pla-
nejando um grande mutirão 
em toda a cidade para recolher 
os lixos maiores, tudo o que 
não for servível o caminhão 
passará retirando para des-
cartar em locais adequados. 
Vamos anunciar, em todos os 
meios de comunicação, os dias 
da semana em que o caminhão 
vai passar em cada bairro”, dis-
se o prefeito Humberto Ma-
chado, através de um vídeo nas 
redes sociais. 

Primeira morte por dengue 
em 2024 foi confirmada 
nesta quinta-feira (01); 
outras 29 estão sob 
investigação

Avanço da dengue: Goiás registrou mais de 11 mil casos nas cinco primeiras semanas de 2024, um aumento de 45% em comparação com o mesmo 
período de 2023 — Imagem: Reprodução
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Polícia Mirim de Mineiros recebe 
notebooks, cadeiras e sala climatizada 

REDAÇÃO 

O prefeito de Mineiros, Ale-
omar Rezende, participou re-
centemente da entrega de no-
tebooks e mobiliários para o 
programa Polícia Mirim, graças 
aos recursos adquiridos através 
do Imposto Solidário.

Em sua fala durante a ceri-
mônia, o comandante do 46º 
Batalhão da Polícia Militar 
(BPM) em Mineiros, tenente-
-coronel Lúcio Gomes, agrade-
ceu o empenho do município 
em prol da Polícia Militar, lem-
brando que há duas semanas, a 
corporação recebeu simbolica-
mente um cheque de R$74 mil, 
porque já havia o projeto para 
investir num   laboratório de 
informática destinado à Polícia 
Mirim. “E hoje, estamos mate-
rializando este cheque que foi 

investido.” Na solenidade, hou-
ve a entrega de 20 notebooks e 
20 cadeiras novas para o labo-
ratório do programa, além de 
sala climatizada. 

O “Polícia Mirim” busca pro-
mover a inserção de adolescen-
tes que se encontram em situa-
ção de risco ou vulnerabilidade 
social, promovendo ações edu-
cacionais e de prevenção. 

Conforme reforçou o co-
mandante, a intenção do proje-
to é despertar nos jovens, mo-
tivação e direcionamento para 
um futuro melhor. “Vemos que 
a iniciativa propicia um melhor 
policiamento, ou seja, preparar 
o jovem para o futuro, evitando 
que eles sigam aquele caminho 
que não é de acordo com a lei 
e os ditames da sociedade”, diz. 

Em seguida, o prefeito de 
Mineiros, Aleomar Rezende, 
conta que acompanhou o pro-
grama da Polícia Militar Mirim 
desde o início, ao lembrar que 
a iniciativa começou com algu-
mas dificuldades.  “No entanto, 

o projeto está consolidado atu-
almente e já formou diversas 
turmas no sentido de evitar que 
essas crianças amanhã, sejam 
um problema para a própria 
polícia e a sociedade.” Hoje, 
Aleomar fala da satisfação em 
ver como o programa se desen-
volveu hoje 

Além do mais, o prefeito re-
forçou a importância de contri-
buir com o Imposto Solidário, 
seja para o programa voltado à 
criança e adolescente ou para 
os idosos em Mineiros. “Isso é 
muito importante, porque an-
tes, nós não contávamos com 
essa receita e hoje nós temos”, 
ressalta.  O laboratório foi ins-
talado com recursos do Impos-
to Solidário. 

Segundo o prefeito, o tribu-
to é uma forma de cada cida-
dão destinar sua contribuição, 
visando que poder público e 
sociedade possam colaborar 
e fortalecer os programas so-
ciais do município. “Ao fazer a 
declaração do imposto de ren-

da, que inicia em março desse 
ano, opte pelo Imposto Solidá-
rio.  Enfim, destine apenas 3% 
para projetos de nossa cidade 
desenvolvidos pelos conselhos 
municipais da Criança e do 
Adolescente ou do Idoso.

Participaram da solenidade, 
o presidente da Câmara Mu-

nicipal de Mineiros Sergislei 
Carrijo, a presidente do Con-
selho Municipal da Criança e 
do Adolescente, Elaine Cristina 
Alves, e a primeira dama e se-
cretária de Saúde e Assistên-
cia Social, Ana Paula Rezende, 
dentre outras autoridades.

Equipamentos foram 
adquiridos com recursos 
do Imposto Solidário 

Novos equipamentos para o trabalho do programa — Imagem: 
Reprodução.

IF Goiano anuncia novo processo 
seletivo em Rio Verde 

REDAÇÃO 

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia 
Goiano (IF Goiano), anuncia 
novo processo seletivo, des-
tinado à contratação de um 
professor substituto de mate-
mática no Campus de Rio Ver-

de.  Os interessados devem ter 
graduação completa de nível 
superior, com bacharelado ou 
licenciatura na área pleiteada. 

Para os docentes efetiva-
dos, o salário ofertado varia de 
R$3.412,63 a R$ 4.692,37, refe-
rente à jornada de trabalho de 
40 horas semanais para o exer-
cício das funções estipuladas 
ao cargo. 

O instituto avisa que as ins-
crições estão abertas desde a 
última quarta-feira (31) e pros-
seguem até 14 de fevereiro. Elas 
são feitas exclusivamente pela 

internet, no site do IF Goiano, 
sendo que não será cobrada 
taxa de participação.

Como forma de seleção, a 
avaliação dos concorrentes 
ocorre em duas etapas: análise 
de títulos e prova didática.  A 
meta é aplicá-las no dia 19 de 
fevereiro em local ainda a ser 
divulgado. Segundo a institui-
ção federal, o prazo de validade 
deste “Processo Seletivo Sim-
plificado” estará vinculado à si-
tuação emergencial que gerou 
a referida vaga. 

Interessados devem se 
inscrever até dia 14 de 
fevereiro.  Medida é 
para contratar professor 
substituto de matemática

Processo seletivo do IF Goiano para Rio Verde: inscrições estão abertas 
desde a última quarta-feira (31) e prosseguem até 14 de fevereiro — 

Imagem: Reprodução.

Colombianos são presos em Rio verde 
por extorsão e agiotagem

REDAÇÃO 

Policiais militares prenderam 
em Rio Verde, na última quarta-
-feira (31), no Setor Central, qua-
tro homens de nacionalidade co-
lombiana suspeitos de promover 
extorsão e agiotagem na cidade.

A polícia recebeu denúncia 
de um homem de 58 anos que 
pegou dinheiro emprestado com 
o grupo estrangeiro e tentava, há 
algum tempo, pagar o valor inte-
gral. No entanto, os homens não 

recebiam a quantia total.
Segundo a polícia, os colom-

bianos se dirigiam à casa da ví-
tima todos os dias para cobrar e 
recebiam pequenas quantias em 
dinheiro. Entretanto, se recusa-
vam a adquirir o valor integral 
justamente para que as ameaças 
continuassem. Dessa forma, o 
grupo tinha controle da situação

Com as informações, a polícia 
encontrou os suspeitos que esta-
vam de posse de mais de R$ 5mil 
em dinheiro, além de uma faca e 

um bloco que utilizavam, possi-
velmente, para anotar a lista de 
devedores do grupo.

Os homens foram conduzi-
dos à delegacia pela suspeita de 
crime de estelionato, mas não 
permaneceram presos. Diante 
do fato, o Grupo Especial de Re-
pressão a Crimes Patrimoniais 
irá investigar os autores para ver 
se há o crime de extorsão e ame-
aça.

Em todo o Brasil

A prática de extorsão e agio-
tagem por parte de colombianos 
no Brasil se alastrou por todo o 
país.

Em outubro de 2023, crimino-
sos colombianos foram presos 
em flagrante em Niterói e autu-
ados por associação criminosa e 
usura, que é a cobrança de juros 
acima dos limites legais.

“São colombianos que exer-
ciam atividades ilícitas na Co-
lômbia, ligados a carteis, se-
gundo informações que temos. 

Então o dinheiro inicial que eles 
começam a atividade aqui no 
Brasil tem por origem possível 
a atividade de tráfico de drogas 
de cartéis colombianos. Eles in-
troduziram no Brasil essa prática 
junto à maior facção criminosa. 
O público deles é, essencialmen-
te, donos de comércio popular e 
pequenos comerciantes”, expli-
cou na ocasião o delegado Ro-
drigo Coelho, da Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes do 
Rio de Janeiro.
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Aluguel de pastos é ampliado para 
lavoura e exploração extrativa

Wandell Seixas

O aluguel de pasto é uma 
prática comum no meio rural 
brasileiro, mas em geral des-
conhecido ao público urbano. 
O arrendamento é destinado 
mais à atividade pecuária. Há, 

no entanto, foco para a lavou-
ra e para fins agroindustriais e 
exploração extrativa. Dados da 
consultoria IHS Markit apon-
tam que, em 2020, o arrenda-
mento de terra para a produção 
de grãos, nas principais regiões 
do Brasil, cresceu 72%, em mé-
dia.

Os preços do aluguel tanto 
em Goiás quanto nos demais 
estados variam conforme a es-
trutura da fazenda, pasto e a 
necessidade de cada agropecu-
arista. Nos municípios de Mo-
zarlândia, Mara Rosa e Iaciara, 
as pastagens ficaram escassas 
em consequência da adversi-
dade climática. Em consequ-
ência, subiram os valores da 
locação. Segundo Paulo André, 
técnico de pecuária da Faeg, 

“por conta da falta de chuvas 
no final do ano, acabou que 
muitos produtores ficaram sem 
pasto”.

Nesse contexto, segundo o 
técnico, o produtor vê duas sa-
ídas: ou vende os animais ou 
tem que locar o pasto objeti-
vando a recuperação do capim. 
Observa que “se o animal esti-
ver magro, dificilmente conse-
guirá vendê-lo”. Essa condição 
resulta na locação de mais áre-
as para recuperar os pastos e os 
animais.

Conforme o IBGE em Goiâ-
nia, apresentando dados dispo-
níveis do censo de 2017, havia 
152.174 hectares agropecuários 
no Estado. Destes, 126.802 hec-
tares eram destinados à pecuá-
ria e criação de outros animais. 

O arrendamento ocupou uma 
área de 750.601 hectares de ex-
tensão.

Categorias
Segundo Paulo André, os 

aluguéis de pasto por catego-
ria, neste momento nos muni-
cípios de Anápolis, Buriti Ale-
gre, Catalão, Iaciara, Jataí, Mara 
Rosa e Mozarlândia variaram 
de R$35,00 a R$80,00 para be-
zerros; de R$45,00 a R$100,00 
para garrotes; e de R$50,00 a 
R$150,00 para vacas.

Para o arrendamento de ter-
ra destinado ao algodão, a alta 
ultrapassou 90%. No mesmo 
período, a arrendamento de 
terra para cultivo da cana su-
biu 15%; e 12% para pastagem. 
Segundo especialistas, quando 

feito da maneira correta, o ar-
rendamento de terra propor-
ciona vantagens para ambos 
os lados. Para o dono da terra 
funciona como uma fonte de 
renda.

A prática é legalizada pelo 
Estatuto da Terra, regulamen-
tado pela Lei 4.504/64, que traz 
os direitos e deveres das par-
tes envolvidas. A lei estabelece 
que, para fins de lavoura, o pra-
zo mínimo para o arrendamen-
to da terra é de três anos. Além 
disso, se o espaço for destinado 
à pecuária de pequeno e médio 
porte, o prazo mínimo é de cin-
co anos. Já para casos de lavou-
ra permanente como laranja e 
café, pecuária de grande porte 
e exploração florestal, sete anos 
é o prazo mínimo.

Aluguel de pastos é 
uma prática comum no 
meio rural brasileiro, mas 
em geral desconhecido 
ao público urbano. O 
arrendamento era mais 
destinado à atividade 
pecuária.  Há, no entanto, 
foco para a lavoura e 
para fins agroindustriais e 
exploração extrativa

Hamilton deixa Mercedes
e vai de Ferrari em 2025

Agência Estado

Lewis Hamilton vai trocar de 
equipe no fim deste ano. O hep-
tacampeão mundial deixará a 
Mercedes para defender a Ferra-
ri a partir da temporada 2025 da 
Fórmula 1. A mudança de time 
foi confirmada nesta quinta-fei-
ra por ambas as equipes, duas 
das mais tradicionais da catego-
ria.

“A escuderia Ferrari tem a sa-
tisfação de anunciar que Lewis 
Hamilton vai se juntar ao time 

em 2025, num contrato de múl-
tiplos anos”, anunciou o time ita-
liano, minutos depois de a Mer-
cedes oficializar a futura saída do 
inglês.

A surpreendente troca de 
equipe é considerada uma das 
maiores notícias da F-1 nos últi-
mos anos, principalmente por-
que Hamilton havia renovado 
seu contrato com a Mercedes em 
agosto do ano passado. Segundo 
divulgado pela equipe na época, 
o vínculo se encerraria somente 
em 2025.

Mas, nesta quinta, o time re-
velou que Hamilton “ativou uma 
opção em seu contrato” para dei-
xar a equipe antes do planejado 
inicialmente. O piloto, assim, vai 
encerrar uma relação de 17 anos 
com a Mercedes-Benz, que era 
a fornecedora dos motores da 
McLaren, na época em que o in-
glês defendia a equipe. Somente 
com a equipe Mercedes Hamil-
ton finalizará uma história de 11 
anos.

“Tive 11 anos incríveis com 
esta equipe e estou muito or-

gulhoso do que conquistamos 
juntos”, disse Hamilton, em refe-
rência aos seis títulos mundiais 
conquistados pelo time - seu pri-
meiro foi obtido na McLaren, sua 
primeira equipe na F-1. “A Mer-
cedes faz parte da minha vida 
desde os meus 13 anos. É um 
lugar onde cresci, então tomar a 
decisão de sair foi uma das mais 
difíceis que já tive. Mas é o mo-
mento certo para dar esse passo 
e estou animado para assumir 
um novo desafio.”

A temporada 2024, portan-

to, será a última de Hamilton 
pilotando na Mercedes. “Serei 
eternamente grato pelo incrível 
apoio da minha família Merce-
des, especialmente do Toto (Wol-
ff) por sua amizade e liderança e 
quero terminar juntos em alta. 
Estou 100% comprometido em 
entregar o melhor desempenho 
possível nesta temporada e fazer 
do meu último ano com os Silver 
Arrows (flechas prateadas) um 
ano inesquecível.”

FÓRMULA 1

Chuva forte traz transtornos
e previsão é de mais temporais

Rariana Pinheiro

Ruas alagadas, trânsito pa-
rado, carros presos na água, 
quedas de árvores e de energia, 
entre outros transtornos. Assim 
tem sido os dias do goianiense 
com a ocorrência de tempes-
tades durante a tarde, como 
aconteceu nos últimos dois 
dias.  Ontem a chuva forte, ala-
gou diversos pontos da capital.

Um carro ficou preso no via-
duto da Avenida H, no Jardim 
Goiás e o Corpo de Bombeiros 
teve de socorrer outro veículo 
na baixada da Avenida Feira de 
Santana, no Parque Amazonas. 
No Setor Oeste, nas proximida-
des da Praça do Ratinho, mo-
toristas tiveram de parar para 
esperar a chuva passar.

Houve ainda congestiona-
mento na saída da GO 020, 
no sentido Jamel Cecílio e, na 
Marginal Botafogo, na ponte da 
Independência, carros ficaram 
impedidos de passar devido 
ao excesso de água. Já no Setor 
Serrinha choveu granizo. 

E as tempestades continu-
am. O Centro de Informações 
Meteorológicas e Hidrológicas 
de Goiás (Cimehgo), divulgou 
alerta que deve valer até o final 
de semana para todo o estado.

O alerta indica o risco po-
tencial para chuvas intensas de 
(20 a 30 mm/h ou 50 mm/dia), 
que podem vir acompanhadas 
de rajadas de vento (acima de 
60 km/h) e raios. As precipita-
ções podem ser localmente for-
tes, acompanhadas de rajadas 
de vento e raios.

Assim, há possibilidade das 
tempestades provocarem que-
da de árvores, alagamentos e 
outros transtornos. (veja no 
quadro abaixo como se prote-
ger das tempestades). Os mu-

nicípios que mais podem ser 
afetados pelas chuvas intensas 
pertencem ao Sudoeste goiano, 
como Jataí, Mineiros, Rio Verde 
e Santa Helena de Goiás.

Porém, a maioria dos muni-
cípios estão em alerta, inclusi-
ve Goiânia, em que a previsão 
é que tenha variação de ne-
bulosidade, sol e pancadas de 
chuvas isoladas. A temperatura 
máxima pode chegar aos 30ºC 
e umidade relativa do ar pode 
variar entre 40% a 95%. 

Razões 
Conforme o gerente do Ci-

mehgo,  André Amorim, apesar 
de o do El Niño estar perdendo 
força, as pancadas de chuva 
mais intensas e irregulares em 
formato de tempestade devem 
prevalecer no mês de fevereiro.

Outro fator que intensifica 
a formação de tempestades é a 
combinação entre calor e umi-
dade, é que tem favorecido este 
cenário porque colabora para a 
formação de áreas de instabili-

dade sobre o Estado.
“As pancadas de chuva vão 

continuar vindo nesse formato 
com rajadas de vento e raios 

aqui na capital e no interior. A 
expectativa é de chuvas ligeira-
mente acima da média no esta-
do”, disse André.

 Cimehgo alerta para mais tempestades neste final de semana

Chuva alagou vários 
pontos de Goiânia, carros  
ficaram presos   em 
enxurradas e  choveu até 
granizo em alguns bairros
 

WELLITON CARLOS

GOIANÃOAsteroide passará 
perto da Terra nesta 
sexta-feira

Um asteroide do tamanho de 
um arranha-céu passará a 2,7 
milhões de quilômetros da Ter-
ra nesta sexta-feira, 2. Mas, não 
há motivo para preocupação: 
especialistas afirmam que não 
existe chance de que ele atinja 
nosso planeta, pois estará a sete 
vezes a distância da Terra à Lua.

O Centro de Estudos de Ob-
jetos Próximos à Terra da Nasa 
(agência espacial norte-ameri-
cana) estima que a rocha espa-
cial tenha entre 210 e 480 me-
tros de diâmetro. Isso significa 
que o asteroide pode ser seme-
lhante em tamanho ao Empire 
State Building, de Nova York, ou 
à Willis Tower, de Chicago.

Descoberto em 2008, o as-
teroide é designado como 2008 
OS7. Após a passagem desta 
sexta-feira, ele só voltará ao ca-
minho da Terra em 2032, mas 
será um encontro muito mais 
distante, a 72 milhões de quilô-
metros de distância.

Nesta semana, outros seis 
asteroides vão sobrevoar a Ter-
ra. Três deles, muito menores 
(com menos de cem metros de 
diâmetro), também passarão 
inofensivamente pela Terra na 
sexta-feira, e mais dois no sába-
do, 3. No domingo, 4, um aste-
roide com cerca de metade do 
tamanho do 2008 0S7 passará a 
7,3 milhões de quilômetros do 
planeta.

Julgamento de 
Daniel Alves será 
aberto à imprensa

O Tribunal de Barcelona re-
jeitou o pedido do Ministério 
Público da Espanha para que 
o julgamento de Daniel Alves, 
acusado de abuso sexual, fos-
se realizada a portas fechadas. 
A decisão dos magistrados foi 
de realizar as sessões de forma 
aberta, com a presença da im-
prensa, mas captações de áudio 
e imagem estão vetadas. Tam-
bém foram determinadas me-
didas de proteção à identidade 
da vítima, conforme informado 
pelo jornal espanhol El Periódi-
co.

A mulher de 23 anos que 
denunciou ter sido violentada 
sexualmente por Daniel Alves, 
na casa noturna Sutton, pres-
tará depoimento atrás de um 
biombo. Além disso, a imagem 
dela será reproduzida em vídeo, 
mas pixelizada, e a voz será dis-
torcida com efeitos especiais. 
De acordo com o despacho, as 
medidas visam “evitar que a 
imagem ou a voz da vítima seja 
posteriormente divulgada pu-
blicamente”.

O Tribunal faz diversas exi-
gências aos presentes, como 
proibir expressamente “a divul-
gação ou publicação de infor-
mações relativas à identidade 
da denunciante” e até a captura 
de imagens de parentes da mu-
lher que possam prestar depoi-
mento. Durante todo o julga-
mento, o nome dela jamais será 
falado e devem referir-se à ela 
apenas como “a denunciante”. 
Na primeira semana deste ano, 
Lúcia Alves, mãe do ex-jogador, 
divulgou nas redes sociais a su-
posta identidade da jovem.

Piso salarial dos 
professores vai  
para  R$ 4.580

O Ministério da Educação 
(MEC) divulga no Diário Oficial 
da União (DOU) o valor do piso 
salarial profissional nacional do 
magistério público da educação 
básica a ser pago no exercício de 
2024, que será de R$ 4.580,57. 
O novo piso representa um re-
ajuste de 3,62% em relação ao 
valor do ano passado, fixado em 
R$ R$ 4.420,55.

A portaria do MEC, publica-
da em edição extra do Diário 
Oficial desta quarta-feira, 31, já 
está em vigor e tem com efeitos 
financeiros a partir de 1º de ja-
neiro de 2024.

O piso nacional da categoria, 
que é reajustado anualmente, 
sempre em janeiro, é o valor 
mínimo que deve ser pago aos 
professores do magistério pú-
blico da educação básica, em 
início de carreira, para a jornada 
de, no máximo, 40 horas sema-
nais. Previsto na Constituição 
Federal e na Lei de Diretrizes 
e Base da Educação (LDB), o 
piso foi regulamentado pela Lei 
11.738/2008. (AE). 

Mulher é vítima de 
estupro coletivo 
praticado por 
policiais militares

Uma mulher de 33 anos foi 
vítima de um estupro coletivo 
cometido por policiais milita-
res no Guarujá, litoral de São 
Paulo. O caso aconteceu em 
meados de agosto de 2023 e foi 
formalmente denunciado pela 
vítima na primeira quinzena de 
dezembro.

De acordo com apuração do 
portal de notícias G1, o caso 
aconteceu durante uma festa. 
Ao todo, segundo o site, 12 ho-
mens violentaram a mulher, 
sendo 11 agentes da corpora-
ção, após dopá-la.

a Secretaria da Segurança 
Pública (SSP) informou que a 
corporação instaurou sindicân-
cia para apurar o caso, enqua-
drado pelas autoridades como 
estupro de vulnerável. 

O estupro de vulnerável é 
uma classificação que inclui 
tanto estupro em que a vítima 
é menor de 14 anos de idade 
como o praticado contra víti-
mas que não tenham condições 
de manifestar resistência ao ato, 
como é o caso de pessoas em-
briagadas ou dopadas por subs-
tâncias. Ainda segundo a pasta, 
foram requisitados exames se-
xológico e médico da vítima.

Atlético vence 
Anápolis e se reabilita

Campeonato goiano testemunha começo da reação atleticana. 
Vitória em Campinas por 2 a 1 reabilita equipe

Beto Silva

Em uma noite chuvosa, em 
Campinas, no estádio Antonio 
Accioly, o Atlético Goianien-
se venceu o Anápolis por 2 a 1 
pela quinta rodada do Goianão. 
Resultado jogou o Anápolis 
para a 10° colocação. Por sua 
vez, Dragão se reabilitou de co-
meço ruim no campeonato: su-
biu para 7° colocação. Com Vila 
Nova líder e Goiás colado, resta 
ao Atlético vencer novas parti-
das para chegar ao topo.

O jogo de ontem foi técnico. 
Parecia que seria fácil. Mas foi 
um jogo duro. O Atlético-GO 
abriu o placar aos 5 minutos. 

Luiz Fernando finalizou, Wel-
lerson defendeu e Guilherme 
Romão pegou o rebote. O que 
tinha cara de goleada seguiu 
com resultado minguado até o 
finalzinho do segundo tempo. 
Vagner Love teve grande chan-
ce. Até que nos dez minutos 
finais da primeira etapa o Aná-
polis começou a entrosar, ofe-
recer perigo e dificultar a vida 
do time campineiro.

Segundo tempo
E - de fato - o Anápolis vol-

tou para cima. Logo nos pri-
meiros minutos, Douglas quase 
fez para o time visitante. Mas o 
tempo passou e o Dragão vol-

tou a crescer, perdendo várias 
oportunidades, como quando 
Zuleta acertou a trave, aos 35'. 
A trave, inclusive, do Anápolis, 
precisa de retoque. Pois o Atlé-
tico tirou 'muita' tinta nos mi-
nutos finais que consolidaram 
a vitória magra, mas eficiente.

No final, aos 45', veio o se-
gundo gol, de Luiz Fernando. 
Mas para provar que o Anápolis 
estava muito ligado, a equipe 
visitante fez um gol de pênalti 
nos acréscimos. Na segunda-
-feira, 5, o Dragão joga com o 
Iporá. Já o Anápolis recebe o 
Aparecidense no domingo, 4.

ECONOMIA

Inadimplência das famílias é a 
menor em quase dois anos

Redação

O percentual de famílias 
com dívidas, em atraso ou não, 
ficou em 78,1% em janeiro des-
te ano. A taxa ficou acima dos 
77,6% de dezembro e dos 78% 
de janeiro de 2023. Dados são 
da Pesquisa de Endividamen-
to e Inadimplência do Consu-
midor (Peic), divulgada nesta 
quinta-feira (1º) pela Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC).

A parcela de famílias ina-
dimplentes, isto é, aquelas 
endividadas que têm contas e 
dívidas em atraso, recuou em 
janeiro. Os 28,3% registrados 

no mês são o menor percentual 
desde março de 2022. Em ja-
neiro de 2023, a taxa havia sido 
29,9%, enquanto em dezembro, 
ficou em 28,8%.

O total de famílias que não 
terão condição de pagar suas 
contas ficou em 12% em janei-
ro deste ano, abaixo dos 12,2% 
de dezembro, mas acima dos 
11,6% de janeiro de 2023.

As famílias com renda de 
cinco a dez salários mínimos 
foram as únicas com redução 
no endividamento. Por outro 
lado, também foi a única faixa 
de renda com aumento da ina-
dimplência.

Por meio de nota divulgada 
à imprensa, o presidente da 

CNC, José Roberto Tadros, afir-
mou que, de uma forma geral, a 
pesquisa de janeiro mostra um 
cenário positivo para este ano.

“As pessoas estão conse-
guindo, aos poucos, quitar suas 
dívidas para contrair outras e 
adquirir novos produtos, pla-
nejar viagens, enfim, voltar a 
consumir com mais fôlego”, 
destacou Tadros. 

Entre os principais respon-
sáveis pelo endividamento 
do consumidor estão o car-
tão de crédito (86,8%), os car-
nês (16,2%), o crédito pessoal 
(9,7%) e os financiamentos de 
casa e de carro (8,4%).

Atlético conquista vitória difícil com Anápolis: campineiro segue em 7° no campeonato goiano

INGRYD OLIVEIRA/ACG
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CLIMA

Aluguel de pastos é ampliado para 
lavoura e exploração extrativa

Wandell Seixas

O aluguel de pasto é uma 
prática comum no meio rural 
brasileiro, mas em geral des-
conhecido ao público urbano. 
O arrendamento é destinado 
mais à atividade pecuária. Há, 

no entanto, foco para a lavou-
ra e para fins agroindustriais e 
exploração extrativa. Dados da 
consultoria IHS Markit apon-
tam que, em 2020, o arrenda-
mento de terra para a produção 
de grãos, nas principais regiões 
do Brasil, cresceu 72%, em mé-
dia.

Os preços do aluguel tanto 
em Goiás quanto nos demais 
estados variam conforme a es-
trutura da fazenda, pasto e a 
necessidade de cada agropecu-
arista. Nos municípios de Mo-
zarlândia, Mara Rosa e Iaciara, 
as pastagens ficaram escassas 
em consequência da adversi-
dade climática. Em consequ-
ência, subiram os valores da 
locação. Segundo Paulo André, 
técnico de pecuária da Faeg, 

“por conta da falta de chuvas 
no final do ano, acabou que 
muitos produtores ficaram sem 
pasto”.

Nesse contexto, segundo o 
técnico, o produtor vê duas sa-
ídas: ou vende os animais ou 
tem que locar o pasto objeti-
vando a recuperação do capim. 
Observa que “se o animal esti-
ver magro, dificilmente conse-
guirá vendê-lo”. Essa condição 
resulta na locação de mais áre-
as para recuperar os pastos e os 
animais.

Conforme o IBGE em Goiâ-
nia, apresentando dados dispo-
níveis do censo de 2017, havia 
152.174 hectares agropecuários 
no Estado. Destes, 126.802 hec-
tares eram destinados à pecuá-
ria e criação de outros animais. 

O arrendamento ocupou uma 
área de 750.601 hectares de ex-
tensão.

Categorias
Segundo Paulo André, os 

aluguéis de pasto por catego-
ria, neste momento nos muni-
cípios de Anápolis, Buriti Ale-
gre, Catalão, Iaciara, Jataí, Mara 
Rosa e Mozarlândia variaram 
de R$35,00 a R$80,00 para be-
zerros; de R$45,00 a R$100,00 
para garrotes; e de R$50,00 a 
R$150,00 para vacas.

Para o arrendamento de ter-
ra destinado ao algodão, a alta 
ultrapassou 90%. No mesmo 
período, a arrendamento de 
terra para cultivo da cana su-
biu 15%; e 12% para pastagem. 
Segundo especialistas, quando 

feito da maneira correta, o ar-
rendamento de terra propor-
ciona vantagens para ambos 
os lados. Para o dono da terra 
funciona como uma fonte de 
renda.

A prática é legalizada pelo 
Estatuto da Terra, regulamen-
tado pela Lei 4.504/64, que traz 
os direitos e deveres das par-
tes envolvidas. A lei estabelece 
que, para fins de lavoura, o pra-
zo mínimo para o arrendamen-
to da terra é de três anos. Além 
disso, se o espaço for destinado 
à pecuária de pequeno e médio 
porte, o prazo mínimo é de cin-
co anos. Já para casos de lavou-
ra permanente como laranja e 
café, pecuária de grande porte 
e exploração florestal, sete anos 
é o prazo mínimo.

Aluguel de pastos é 
uma prática comum no 
meio rural brasileiro, mas 
em geral desconhecido 
ao público urbano. O 
arrendamento era mais 
destinado à atividade 
pecuária.  Há, no entanto, 
foco para a lavoura e 
para fins agroindustriais e 
exploração extrativa

Hamilton deixa Mercedes
e vai de Ferrari em 2025

Agência Estado

Lewis Hamilton vai trocar de 
equipe no fim deste ano. O hep-
tacampeão mundial deixará a 
Mercedes para defender a Ferra-
ri a partir da temporada 2025 da 
Fórmula 1. A mudança de time 
foi confirmada nesta quinta-fei-
ra por ambas as equipes, duas 
das mais tradicionais da catego-
ria.

“A escuderia Ferrari tem a sa-
tisfação de anunciar que Lewis 
Hamilton vai se juntar ao time 

em 2025, num contrato de múl-
tiplos anos”, anunciou o time ita-
liano, minutos depois de a Mer-
cedes oficializar a futura saída do 
inglês.

A surpreendente troca de 
equipe é considerada uma das 
maiores notícias da F-1 nos últi-
mos anos, principalmente por-
que Hamilton havia renovado 
seu contrato com a Mercedes em 
agosto do ano passado. Segundo 
divulgado pela equipe na época, 
o vínculo se encerraria somente 
em 2025.

Mas, nesta quinta, o time re-
velou que Hamilton “ativou uma 
opção em seu contrato” para dei-
xar a equipe antes do planejado 
inicialmente. O piloto, assim, vai 
encerrar uma relação de 17 anos 
com a Mercedes-Benz, que era 
a fornecedora dos motores da 
McLaren, na época em que o in-
glês defendia a equipe. Somente 
com a equipe Mercedes Hamil-
ton finalizará uma história de 11 
anos.

“Tive 11 anos incríveis com 
esta equipe e estou muito or-

gulhoso do que conquistamos 
juntos”, disse Hamilton, em refe-
rência aos seis títulos mundiais 
conquistados pelo time - seu pri-
meiro foi obtido na McLaren, sua 
primeira equipe na F-1. “A Mer-
cedes faz parte da minha vida 
desde os meus 13 anos. É um 
lugar onde cresci, então tomar a 
decisão de sair foi uma das mais 
difíceis que já tive. Mas é o mo-
mento certo para dar esse passo 
e estou animado para assumir 
um novo desafio.”

A temporada 2024, portan-

to, será a última de Hamilton 
pilotando na Mercedes. “Serei 
eternamente grato pelo incrível 
apoio da minha família Merce-
des, especialmente do Toto (Wol-
ff) por sua amizade e liderança e 
quero terminar juntos em alta. 
Estou 100% comprometido em 
entregar o melhor desempenho 
possível nesta temporada e fazer 
do meu último ano com os Silver 
Arrows (flechas prateadas) um 
ano inesquecível.”

FÓRMULA 1

Chuva forte traz transtornos
e previsão é de mais temporais

Rariana Pinheiro

Ruas alagadas, trânsito pa-
rado, carros presos na água, 
quedas de árvores e de energia, 
entre outros transtornos. Assim 
tem sido os dias do goianiense 
com a ocorrência de tempes-
tades durante a tarde, como 
aconteceu nos últimos dois 
dias.  Ontem a chuva forte, ala-
gou diversos pontos da capital.

Um carro ficou preso no via-
duto da Avenida H, no Jardim 
Goiás e o Corpo de Bombeiros 
teve de socorrer outro veículo 
na baixada da Avenida Feira de 
Santana, no Parque Amazonas. 
No Setor Oeste, nas proximida-
des da Praça do Ratinho, mo-
toristas tiveram de parar para 
esperar a chuva passar.

Houve ainda congestiona-
mento na saída da GO 020, 
no sentido Jamel Cecílio e, na 
Marginal Botafogo, na ponte da 
Independência, carros ficaram 
impedidos de passar devido 
ao excesso de água. Já no Setor 
Serrinha choveu granizo. 

E as tempestades continu-
am. O Centro de Informações 
Meteorológicas e Hidrológicas 
de Goiás (Cimehgo), divulgou 
alerta que deve valer até o final 
de semana para todo o estado.

O alerta indica o risco po-
tencial para chuvas intensas de 
(20 a 30 mm/h ou 50 mm/dia), 
que podem vir acompanhadas 
de rajadas de vento (acima de 
60 km/h) e raios. As precipita-
ções podem ser localmente for-
tes, acompanhadas de rajadas 
de vento e raios.

Assim, há possibilidade das 
tempestades provocarem que-
da de árvores, alagamentos e 
outros transtornos. (veja no 
quadro abaixo como se prote-
ger das tempestades). Os mu-

nicípios que mais podem ser 
afetados pelas chuvas intensas 
pertencem ao Sudoeste goiano, 
como Jataí, Mineiros, Rio Verde 
e Santa Helena de Goiás.

Porém, a maioria dos muni-
cípios estão em alerta, inclusi-
ve Goiânia, em que a previsão 
é que tenha variação de ne-
bulosidade, sol e pancadas de 
chuvas isoladas. A temperatura 
máxima pode chegar aos 30ºC 
e umidade relativa do ar pode 
variar entre 40% a 95%. 

Razões 
Conforme o gerente do Ci-

mehgo,  André Amorim, apesar 
de o do El Niño estar perdendo 
força, as pancadas de chuva 
mais intensas e irregulares em 
formato de tempestade devem 
prevalecer no mês de fevereiro.

Outro fator que intensifica 
a formação de tempestades é a 
combinação entre calor e umi-
dade, é que tem favorecido este 
cenário porque colabora para a 
formação de áreas de instabili-

dade sobre o Estado.
“As pancadas de chuva vão 

continuar vindo nesse formato 
com rajadas de vento e raios 

aqui na capital e no interior. A 
expectativa é de chuvas ligeira-
mente acima da média no esta-
do”, disse André.

 Cimehgo alerta para mais tempestades neste final de semana

Chuva alagou vários 
pontos de Goiânia, carros  
ficaram presos   em 
enxurradas e  choveu até 
granizo em alguns bairros
 

WELLITON CARLOS
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Darrot tem até o
final de fevereiro
para firmar nome

Justiça impede que Av. 
Castelo Branco mude
de nome na capital

Redação

O empresário e ex-prefei-
to de Trindade, Jânio Darrot 
(MDB) afirmou que tem até o 
final de fevereiro para definir 
e viabilizar sua candidatura, e 
segundo ele, este é o tempo do 
governador Ronaldo Caiado 
(UB). ”Esse tempo é o tempo 
do governador, se ele definir 
que é hoje, é hoje. Acredito que 
deve ser no final de fevereiro, 
até porque é onde se inicia a 
abertura da janela partidária. 
É onde temos que trabalhar os 
partidos aliados na montagem 
das chapas de vereadores”, res-
salta o ex-prefeito de Trindade.

”É lógico que eu quero ser o 
candidato da base aliada, mas 
eu preciso concluir essa can-
didatura, ela tem que ser cons-
truída, eu não quero ser um 
candidato de guela abaixo, não 
quero ser um candidato que vai 

ser imposto pelo governador e 
nem ele quer isso”, afirma Dar-
rot.

Apesar de pouco tempo, em 
meio as negociações, o empre-
sário garante que não está an-
sioso para a decisão de Caiado. 
Com o apoio recebido do ex-
-prefeito de Aparecida de Goi-
ânia, Gustavo Mendanha, Dar-
rot reforça que está ganhando 
condições para trabalhar. ”É 
melhor receber o apoio de Gus-
tavo agora. Para mim, tem uma 
importância muito maior do 
que depois o governador anun-
ciar”, garante.

A advogada e empresária 
Ana Paula Rezende, filha do 
ex-prefeito Iris Rezende, tam-
bém manifestou sua simpatia à 
pré-campanha de Jânio Darrot: 
“Ele é bom gestor, empreende-
dor competente, passa credibi-
lidade. É um nome preparado 
para administrar Goiânia”.

Redação

A juíza da 3ª Vara da Fa-
zenda Pública Municipal e 
Registros Públicos de Goiânia, 
Jussara Cristina Oliveira Louza 
manteve liminar concedida por 
ela mesma, em fevereiro do ano 
passado, que impedia a troca 
de nome da Avenida Castelo 
Branco por Agrovia Iris Rezen-
de Machado. O julgamento do 
mérito se deu na ação protoco-
lada por quatro entidades re-
presentativas, que solicitaram 
a anulação da Lei Municipal nº 
10.854/2022, cujo efeito alterou 
a nomenclatura da via.

A Prefeitura de Goiânia in-
forma que “aguarda a notifica-
ção da decisão judicial para se 
manifestar”. Da sentença ainda 
cabe recurso ao Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO).

A sentença foi proferida 
no último dia 30 de janeiro e 

atende pedido formulado pela 
Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços do Estado de 
Goiás, Sindicato dos Conces-
sionários e Distribuidores de 
Veículos Automotores de Goi-
ás (Sincodiv-GO), Sindicato do 
Comércio Varejista de Veículos 
e de Peças e Acessórios para 
Veículos no Estado de Goiás 
(Sincopeças-GO) e Sindicato 
do Comércio Varejista no Esta-
do de Goiás.

A magistrada entendeu que 
a “alteração trazida pela lei im-
pugnada traz impacto social de 
grande repercussão, podendo 
acarretar confusão de refe-
rência de localização, além de 
impor gastos aos residentes e 
comerciantes locais, que terão 
que atualizar seus endereços 
e cadastros comerciais, e tam-
bém todo material de uso co-
mercial”.

GOIÂNIA

A ótima projeção do 
governador Ronaldo 
Caiado (foto), no cenário 
político nacional se dá, 
lógico, pela alta aprovação 
de sua gestão e, também, 
pelo trabalho realizado na 
área de Segurança Pública. 
Elogiado pelo governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, Caiado tem tido 
seu nome lembrado como 
governador austero na 
forma como determina 
que suas forças de 
seguranças lidem com o 
combate à criminalidade. Caiado tem acertado e os índices 
de violência diminuidos em Goiás. Espera-se que haja uma 
parceria do novo ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, 
com o governador goiano, afim de aumentar ainda mais 
os índices de segurança em Goiás e mostrar que, com 
determinação e coragem, se vence os criminosos. E Goias, 
lógico, dá esse grande exemplo nacional. 

lEstá ficando chata essa disputa entre a apresentadora Ana 
Hickmann e o ex-marido Alexandre Correa. Aliás, o Direito 
Civil é o fórum mais adequado para as disputas de casais 
e não as trocas de farpas constantes, na imprensa, que só 
rendem ibope (e fofocas) para os veículos. 
lNas feiras livres de Goiânia, um simples abacaxi é vendido 

por R$ 15, chegando até a R$ 18. E depois reclamam da 
concorrência com os supermercados. 
lA OMS faz uma alerta sobre as falsificações do mais 

que consumido Ozempic, droga-injeção para o 
emagrecimento. As falsificações no mundo todo tem 
assustado a Organização Mundial de Saúde (OMS). 
lUma semana de chuvas. E a do Carnaval, também?!!!
l‘Não busquem ansiosamente o que comer ou beber; não se 

preocupem com isso. Pois o mundo pagão é que corre atrás 
dessas coisas; mas o Pai sabe que vocês precisam delas.’ - 
Lucas 12:29-30

Quando a criminalidade 
não tem vez em Goiás

A missão
A missão do novíssimo 
ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski (foto), 
é uma só: não deixar 
que a violência, o crime 
organizado, as mílicias,  
não tomem conta do  
Brasil como acontece  
em paises latinos,  
como a Venezuela. 

O que se espera
O brasileiro não quer ‘um 
pouco’, quer um trabalho 
completo: que se estanque 
de vez a violência e que o 
‘cidadão de bem’ prevaleça. 
Não o contrário!
 
Concorrência 
Os carros da BYD começam 
a colocar ‘em xeque’ a 
supremacia da Tesla. 

Virada
Aliás, a atual grande dor  
de cabeça do bilionário  
Elon Musk. A BYD, 
automotiva chinesa, 
começa a vender mais 
que a Tesla americana. 
É a China pra cima  
dos EUA na indústria 
automotiva. 

Mercado
A Xiaomi não vende  
apenas celulares, mas, 
também, eletroeletrônicos e 
até compressores. A Xiaomi 
quer crescer suas vendas  
no Brasil e aposta em 
estratégia de mercado.

Estratégia
A jogada da poderosa  
Xiaomi é vender seus 
celulares, os mais tops, pelo 
preço dos mais simples de 
suas concorrentes. E, pelo 
jeito, tem dado certo.

Complicou
Quatro jovens morreram 
asfixiados em um carro, que 
foi devidamente customizado 
e apresentou problemas, 
ocasionando as mortes  
dos mesmos. 

Uma pergunta
Os responsáveis pela oficina, 
que customizou o carro, 
vão responder por quatro 
homicídios. O que você 
acha disso. São os reais 
responsáveis?!!

‘É UMA BENÇÃO NÓS PODERMOS FAZER ESTA ABERTURA DO ANO JUDICIÁRIO SEM TERMOS NENHUMA PREOCUPAÇÃO QUE NÃO SEJAM AS PREOCUPAÇÕES 
NORMAIS DE UM PAÍS: CRESCIMENTO, EDUCAÇÃO, PROTEÇÃO AMBIENTAL E TODOS OS OUTROS VALORES QUE ESTÃO NA CONSTITUIÇÃO, QUE NOS UNEM A 

TODOS’, LUÍS ROBERTO BARROSO, MIINISTRO-PRESIDENTE DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF)

Reunião discute obras no Ciams 
Ontem, membros do 
Conselho de Saúde 
local do Setor Novo 
Horizonte se reuniram 
com um representante da 
Prefeitura de Goiânia para 
resolver um problema 
que tem afetado o Ciams 
da região: o alagamento 
proveniente das águas da chuva. O encontro foi com o 
engenheiro, responsável pela obra, Frederico Gouveia.

As novas conquistas para o futuro 
A escola Interamérica realiza hoje o Circuito InterAprender, que 
traz palestras com o objetivo de ajudar adolescentes que passam 
por momento importante de novas conquistas e escolhas para 
o futuro. As conversas, realizadas por dois ex-alunos da escola, 
vão acontecer das 14h às 16h, no auditório da unidade Jardim 
América. A primeira será ‘Redação Nota 1000’ com Murilo 
Amaral, professor de Português e Redação. Depois tem ‘Escolhas 
e Carreira’, com a chef Letícia Real. 

Goiânia ganha Memorial da Biomedicina 
O Memorial da Biomedicina será inaugurado hoje na unidade 
de atendimento do Conselho Regional de Biomedicina,  3ª 
Região, em Goiânia. O local estará aberto aos profissionais que 
queiram conhecer um pouco mais sobre essa profissão, entre 
as mais novas na área de Saúde. O objetivo é manter viva a 
memória da profissão por meio de um acervo físico. ‘Com 40 
anos desde a sua regulamentação, a Biomedicina tem história, 
realizações  que precisam ser preservadas e divulgadas 
às gerações futuras’, disse o conselheiro Sérgio Antonio 
Machado, responsável pelo espaço.

Jânio Darrot: pressa para consolidar candidatura em Goiânia

Iris Rezende, ex-prefeito de Goiânia
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ELEIÇÕES 2024

Rogério Cruz: “Sou legítimo
pré-candidato à reeleição”

Helton Lenine

O prefeito Rogério Cruz (Re-
publicanos) confirmou nesta 
semana a sua pré-candidatura 
à reeleição em Goiânia. Até en-
tão, ele disse que só tomaria a 
a decisão em março, por estar 
envolvido com a administração 
municipal e por também achar 
que ainda precisava viabilizar o 
seu projeto eleitoral. 

Declaração do vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) 
fez o prefeito antecipar sua de-
cisão.

Na semana passada, Daniel 
Vilela disse que, na sua opinião, 
seria melhor para Rogério Cruz 
anunciar que não seria candi-
dato neste ano e, desta forma, 
ter condições políticas para 
se dedicar à administração da 
capital. Embora o vice-gover-
nador e presidente estadual do 
MDB afirmasse que o prefeito 
tem todo o direito de buscar 
a reeleição, deixou claro mais 
uma vez que este projeto não 
terá respaldo do seu partido.

Segunda-feira (29/1), o 
próprio governador Ronaldo 
Caiado (UB) também deu a 
entender que talvez seria me-
lhor para Rogério Cruz não sair 
candidato à reeleição. Não é a 
primeira vez que o governador 
aponta para a inviabilidade 
política do prefeito. Ao afirmar 
que a sua base teria candidato 
competitivo na capital, 

Caiado enfatizou que é ne-
cessário reconstruir a cidade e 
que desejava quebrar um tabu 
de governador não eleger pre-
feito de Goiânia. Na história de 
Goiânia, apenas três governa-
dores elegeram o prefeito: Pe-
dro Ludovico Teixeira com Ve-
nerando de Freitas na década 
de 1950, Iris Rezende com Da-
niel Antônio Oliveira na década 

de 19080 e Henrique Santillo 
com Nion Albernaz na década 
de 1980.

Dificuldades
Rogério Cruz rebate insinu-

ações de que poderá ficar fora 
das eleições deste ano em Goi-
ânia: “Todos entendem que es-
sas falas não fazem sentido ne-
nhum. Eu sou o pré-candidato 
atual legítimo à Prefeitura de 
Goiânia e ninguém pode insis-
tir em fazer ou não fazer”, disse. 
“Acho que cada um tem os seus 
momentos. Eu estou no meu 
momento agora. Temos muitas 
entregas para fazer daqui até o 
final do ano, mas o momento 
de política é isso. Todo mundo 
sabe que, quando chega a épo-
ca de política, as brigas come-
çam”, frisou.

O prefeito encontra dificul-
dades na solução dos proble-
mas administrativos, principal-
mente em relação à coleta de 
lixo e no andamento de obras 
de infraestrutura como o BRT 
Norte-Sul. 

Ano passado, o marqueteiro 
Jorcelino Braga deixou a con-
sultoria que prestava ao Paço 
Municipal e também na estra-
tégia de comunicação social da 
pré-campanha à reeleição de 
Rogério Cruz.

O prefeito enfrenta dificul-
dades também para aprovar, 
pela Câmara Municipal, pedido 
de empréstimo junto à Caixa de 
R$ 710 milhões para aplicar em 
obras neste último ano da ges-
tão. Ele esperava contar com R$ 
1,7 bilhão para investir na reta 
final de seu governo.

Foco na gestão
Rogério Cruz começa o últi-

mo ano de gestão com foco na 
inauguração de obras em saú-
de, educação, infraestrutura, 
pavimentação asfáltica e mobi-
lidade urbana, ao mesmo tem-
po que espera crescer na inten-
ção de votos para concorrer a 
novo mandato em outubro.

Na expectativa de chegar em 
junho com 30% de intenção de 
votos, Rogério Cruz espera ter 
competitividade eleitoral para 
buscar a reeleição. “não há ne-
cessidade de se chegar a 50%, 
mas 30% é suficiente para dar-
mos os primeiros passos rumo 
ao pleito”.

O prefeito tem orientado o 
secretariado a estar “100 por 
cento” antenado, buscando o 
cumprimento do cronograma 
de entrega de obras, principal-
mente neste período chuvo-
so que vai até abril. “Estamos 
empenhados em cumprir os 

compromissos firmados com o 
goianiense e vamos inaugurar 
as obras”.
    
Com partidos

Paralelamente às atividades 
administrativas, Rogério Cruz 
mantém diálogo com os presi-
dentes dos partidos, entre eles 
o Republicanos, em está filiado, 
Progressistas, Solidariedade, 
Avante, PDT e PRD. “Estamos 
atuando para que a gestão Ro-
gério Cruz avance, atenda às 
demandas da sociedade para 
chegarmos em boas condições 
eleitorais em 2024”, afirma De-
nes Pereira, secretário de Infra-
estrutura e presidente estadual 
do Solidariedade.

O prefeito de Anápolis, Ro-
berto Naves, presidente esta-
dual do Republicanos, já teve 
vários encontros com o prefei-
to para discutir as estratégias 
político-eleitorais na capital. 
O dirigente espera que Rogé-
rio Cruz se torne competitivo e 
que o Republicanos tenha for-
te chapa para vereadores em 
2024.

O presidente da Agehab, 
Alexandre Baldy, presidente es-
tadual do Progressistas, vê com 
simpatia o projeto de reeleição 
de Rogério Cruz, Ele afirma a 
aliados na capital que cabe ao 

prefeito cumprir as metas da 
gestão para chegar às eleições 
em condições de buscar novo 
mandato.
    
As obras

Rogério Cruz acredita que 
a empresa responsável pela 
construção do BRT Norte-Sul 
entregue ainda este ano as 
obras que estão em atraso. “A 
empresa vai entregar a obra. 
A partir do momento em que 
entregam, a CMTC recebe e re-
passa para a RedeMob que fará 
a instalação de equipamentos 
como catracas e aparelhos para 
reconhecimento facial, como 
fez nos demais terminais. Após 
isso, quem assume a operação 
em 2024 é a RedMob”.

Sobre o transporte público, 
o prefeito lembra que foram 
inaugurados quatro terminais, 
o congelamento da tarifa e o 
programa Passe Livre do Tra-
balhador.

Rogério Cruz destaca a re-
criação do Comitê de Ações 
Prioritárias (CAP) para dar 
prioridade a obras de médio 
prazo. “A determinação é que 
não entre nenhuma obra de 
longo prazo que não seja con-
cluída na nossa gestão”, prome-
teu.

O prefeito informou que vai 
determinar a reestruturação 
do Instituto Municipal de As-
sistência à Saúde e Social dos 
Servidores Municipais (Imas) 
em 2024. O órgão vive longa 
crise que prejudica a assistên-
cia prestada.

O prefeito destacou a am-
pliação da rede de drenagem. 
Segundo o balanço, já foram 
construídos mais de 20 mil 
metros de galerias pluviais e a 
previsão é de R$ 200 milhões 
em investimentos na área de 
drenagem urbana.

Rogério Cruz também enfa-
tiza investimentos para a mo-
dernização da iluminação e a 
conclusão de projetos estrutu-
rantes. Cita a entrega de mais 
de 1.000 quilômetros de asfalto 
novo em mais de 300 bairros do 
município e as obras do Com-
plexo Viário da Avenida Caste-
lo Branco, quinto viaduto que 
será entregue pela administra-
ção.

Prefeito de Goiânia 
rechaça especulação 
de que poderá recuar 
no projeto de concorrer 
a novo mandato no 
pleito deste ano; foco 
é a gestão e “costurar” 
alianças partidárias até 
as convenções marcadas 
para julho/agosto

Além do Republicanos, prefeito
tem mais 6 partidos como opção

Após o estremecimento com o 
Republicanos, partido que está fi-
liado há anos, o prefeito de Goiâ-
nia, Rogério Cruz abriu um leque 
de conversações com pelo menos 
mais cinco partidos para uma 
eventual filiação para concorrer 
a novo mandato nas eleições de 
2024.

 Ele dialoga com a di-
reção do Republicanos, partido 
presidido em Goiás por Roberto 
Naves e em Goiânia por Sabrina 
Garcêz. “Tenho conversado com 

as direções do Republicanos e 
temos boa convivência. Também 
o diálogo é bom os vereadores do 
partido”.

Rogério Cruz tem procurado o 
deputado federal Marcos Pereira, 
presidente nacional do Republi-
canos, para buscar intermedia-
ção visando o fortalecimento do 
partido no Estado. Pereira tem 
dito que não há impedimento 
para que o prefeito permaneça 
filiado à legenda.

Além do Republicanos, o pre-

feito Rogério Cruz tem as “portas 
abertas” do Solidariedade (Denes 
Pereira), Progressistas (Alexandre 
Baldy), PDT (George Morais), Pa-
triota (Magda Mofatto), Avante 
(Thialu Guiotti) e PMB (Santana 
Pires).

O prefeito tem a expectativa de 
contar com o apoio do governa-
dor Ronaldo Caiado, que preside 
o União Brasil. Ele apoiou a ree-
leição de Caiado, enquanto que o 
Republicanos fechou com Gusta-
vo Mendanha (Patriota)> O MDB 

de Daniel Vilela mostra maior 
resistência em subir no palanque 
d Cruz, em razão do rompimento 
do partido com a gestão em 2021.

“O partido Republicanos 
praticamente não faz parte da 
administração de Rogério Cruz. 
Não existe nenhum suplente na 
gestão”, “ele parece fortalecer ou-
tras siglas ao invés de fortalecer o 
seu partido”, diz um vereador. Há 
uma tentativa de pacificação, en-
volvendo os deputados Jeferson 
Rodrigues e Ricardo Quirino, pre-

sidente estadual Roberto Naves, 
secretário e ex-deputado Jovair 
Arantes e a vereadora Sabrina 
Garcez, que é presidente da sigla 
em Goiânia. 

A questão urgente é: como 
contar com o apoio de Cruz para 
estruturar as chapas de vereado-
res. A sigla quer eleger ao menos 
cinco vereadores na Capital e 200 
no Estado. Para viabilizar isso, 
importante contar com a máqui-
na municipal, com a visibilidade 
e recursos que ela traz.

Rogério Cruz: ritmo acelerado da gestão e foco na reeleição ao Paço Municipal
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Goiás enfrenta emergência 
no combate à dengue

Meyrithania Michelly

Goiás enfrenta crescente 
preocupação com casos de 
zika, chikungunya e dengue. 
Autoridades de saúde decla-
ram situação de emergência. 
Secretário de Estado da Saú-
de, Rasivel dos Santos, alerta 
para a situação crítica nas úl-
timas três semanas. Ele ana-
lisa dados que indicam uma 
curva similar à de 2022, o ano 
mais preocupante da série 
histórica goiana.

“A população precisa 
acreditar na gravidade da si-
tuação. Estamos à beira de 
declarar uma epidemia, e 
os números finais desta se-
mana serão cruciais. As va-
cinas, embora importantes, 
têm doses limitadas, espe-
cialmente a da dengue, cuja 
produção pelo laboratório 
Takeda não atende à deman-
da brasileira. Então é preciso 
que a população não rela-
xe, não fique somente presa 
nessa questão da vacinação, 
porque as doses são muito 
poucas.”, ressalta o secretário. 
Ele explicou que a vacinação 
se concentrará em 134 mu-
nicípios de Goiás, abrangen-
do a faixa etária de 10 a 14 
anos. Contudo, a quantidade 
de doses disponíveis ainda 
é insuficiente para atender 
plenamente a população. 
A Superintendente de Vigilân-
cia em Saúde de Goiás, Fluvia 
Amorim, enfatiza a importân-
cia da notificação imediata 
pelos profissionais de saúde 

ao lidar com casos suspeitos. 
Ela destacou a necessidade de 
informações para direcionar 
ações efetivas, apontando as 
diferentes dinâmicas nas regi-
ões do estado.

“A região sudoeste está en-
frentando um aumento sig-
nificativo de chikungunya, 
enquanto outras áreas estão 
sobrecarregadas com casos 
de dengue. A informação é 
crucial para a ação efetiva. É 
uma questão de responsabi-
lidade coletiva. Cada um deve 
dedicar 10 minutos por sema-
na para verificar e eliminar 
possíveis criadouros, reduzin-
do a infestação e a transmis-
são”, alerta Fluvia Amorim. 
O comandante da Defe-
sa Civil, Cel. Pedro Carlos, 
reforça a importância da 

participação da população 
no combate à dengue, des-
tacando a necessidade de 
manter os quintais limpos. 
“A população também precisa 
ajudar no combate à dengue, 
mantendo o quintal limpo. É 
uma ação simples, mas que faz 
toda a diferença na prevenção. 
Cada cidadão tem um papel 
importante nesse esforço con-
junto”, afirma o comandante. 
O cenário epidemiológico em 
Goiás exige uma abordagem 
coordenada, envolvendo di-
versos setores da sociedade. A 
conscientização, prevenção e 
ação efetiva são fundamentais 
para enfrentar o desafio re-
presentado pelo aumento dos 
casos de zika, chikungunya e 
dengue no estado.

Autoridades demonstram 
preocupação com 
aumento de casos 
de dengue, zika e 
chikungunya em Goiás 
e fazem alerta para a 
população

Fluvia Amorim, superintendente de Vigilância: informação crucial

Rasivel dos Santos, secretário: “População precisa acreditar na gravidade”

Caiado nomeia 800 novos
policiais aprovados em concurso

Redação

O Governo de Goiás publicou, 
na quarta-feira, 31, dois decretos 
de nomeações de concursados 
para as forças de segurança do 
Estado. São 799 aprovados no úl-
timo concurso da Polícia Civil e 
39 para a Polícia Militar. 

A nomeação na Polícia Civil 
abrange 40 novos delegados; 430 
agentes de polícia; 273 escrivães 
de polícia da 3ª classe e 56 papi-

loscopistas policiais. A chegada 
dos novos agentes fortalecerá a 
capacidade investigava e admi-
nistrativa da Polícia Civil.

O concurso foi dividido em 
seis fases: provas objetiva e dis-
cursiva; teste de aptidão física; 
avaliações psicológica e de vida 
pregressa; e curso de formação. 
As provas foram realizadas entre 
dezembro de 2022 e janeiro de 
2023.

Em 2021, o Governo de Goiás 
convocou 100 novos delegados 
de polícia, após um hiato de sete 
anos sem nomeações para o car-
go no Estado.

Polícia Militar
Na Polícia Militar o decreto 

prevê a nomeação de 39 candi-
datos do concurso público de 

2022 para suprir vagas de can-
didatos faltosos/desistentes nas 
últimas chamadas. 

Eles foram nomeados ao car-
go de soldado combatente de 2ª 
classe e vão atender nas unida-
des da Polícia Militar de Goi-
ânia, Anápolis, Luziânia, Rio 
Verde, Catalão, Ceres, Formo-
sa, Porangatu, Jataí, Goianésia, 
Águas Lindas, Uruaçu e Caldas 
Novas.

Nas duas primeiras eta-
pas de nomeações para a PM 
o Governo de Goiás já cha-
mou 1.200 soldados – 700 em 
maio e 500 em setembro, no 
ano passado. A previsão é de 
nomeação de mais 300 con-
cursados em julho deste ano. 
“São homens e mulheres que 
vão integrar a melhor polícia 

do Brasil e continuar fazendo 
de Goiás um estado seguro e 
digno para todos os cidadãos”, 
destacou o governador Ronaldo 
Caiado à época.

A lista de convocados pode 
ser consultada no link: ht-
tps://diariooficial.abc.go.gov.
br/portal/visualizacoes/jor-
nal/6002/#e:6002

Chamamento contempla 
799 concursados da Polícia 
Civil e 39 da Polícia Militar, 
estes para suprir vagas de 
desistentes. Concurso foi 
dividido em seis fases

Secretaria Estadual de Saúde confirma 
primeira morte por dengue

- A Secretaria Estadual de Saúde (SES) confirmou: um 
homem, de 31 anos, morador de Uruaçu, é a primeira 

vítima fatal da doença neste amo
-  Outros 31 óbitos estão sendo analisados: crianças e 

bebês estão dentreas suspeitas.
-  Maioria dos casos registrados são de dengue tipo 1  - 
103 casos. Todavia, maior preocupação reside na dengue 

tipo 2 - 56 casos até agora.

Governo de Goiás nomeou 799 novos 
policiais civis e 1.200 militares desde 2023

Pedro Carlos, Defesa Civil: “ação simples faz diferença”
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Conforme previsto pelo governador Ronaldo Caiado (UB), 
o mês de fevereiro seria fundamental para anunciar o 
nome que irá representar a base governista nas eleições 
deste ano. Hoje, no segundo dia do mês do carnaval, 
está bem claro que Jânio Darrot (MDB) terá portas para 
trabalhar com bastante tranquilidade até o período 
convencional (20 de junho a 05 de agosto). Na terça-feira 
(30), Jânio recebeu os apoios do ex-prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Gustavo Mendanha (PRD) e da filha do ex-
prefeito Iris Rezende, Ana Paula Rezende (MDB), cotada 
para ser sua vice. Gustavo e Ana Paula são lideranças 
com forte influência no eleitorado da Capital. Caiado 
deve conversar, nesta primeira quinzena de fevereiro, 
com presidentes de partidos e parlamentares, para 
sedimentar esta primeira etapa do projeto de sucessão 
municipal, municiado de dados de pesquisas qualitativas 
e quantitativas. A exemplo de 2022, o governador planeja 
definir os rumos da campanha eleitoral com alguma 
antecedência, uma vez que o nome de Jânio Darrot já 
está no radar do Palácio das Esmeraldas desde o mês de 
outubro de 2023. Mas, e o grupo do deputado Bruno 
Peixoto (UB), que recuou provisoriamente de sua pré-
candidatura a prefeito? Segundo informações, é intenção 
do núcleo do Palácio das Esmeraldas conversar com 
o presidente da Assembleia para manter sua estrutura 
política focada na eleição do nome a ser definido pela base 
governista. Diante do contexto revelado por dezenas de 
pesquisas de opinião realizadas desde o mês de junho do 
ano passado, o governo avalia que não é momento para se 
equivocar nas escolhas.                  

Bruno Peixoto conversa com aliados e 
prega tranquilidade diante de escolha      
Alguns entusiastas do projeto do presidente da Assembleia 
de Legislativa em disputar a prefeitura de Goiânia, se 
envolveram em polêmicas ao criticar a decisão do Palácio 
das Esmeraldas e apoiar o ex-prefeito de Trindade, Jânio 
Darrot (MDB) como representante da base governista. 
Bruno Peixoto tem pedido aos seus apoiadores calma, 
além de orientá-los pelo apoio ao projeto da base na 
Capital.  

Atitudes de dono da Havan não pode ser 
considerada uma mera “brincadeira” 
Muitos internautas defenderam o direito do proprietário 
da rede de lojas Havan, Luciano Hang, em pedir, 
assertivamente, voto para Jair Bolsonaro (PL) para seus 
funcionários.   
O assédio eleitoral foi uma prática amplamente difundida 
em 2018 e 2022, remontando tempos onde o coronelismo 
do interior do Brasil, gestava os famosos currais eleitorais.     
Não se trata de uma brincadeira ou aventura eleitoral, o 
que ocorreu foi um sério ataque à liberdade individual, tão 
celebrada por apoiadores do ex-presidente. 

Gradativamente, governo
viabiliza Jânio Darrot 

Adib de volta
O prefeito de Catalão, Adib 
Elias, retornará ao MDB após 
longos meses de diálogo com 
a cúpula do partido, presidido 
pelo vice-governador Daniel 
Vilela: meta é 2026.  

Enquanto isso…
Lá nos Estados Unidos, pesqui-
sa Quinnipiac (entre 25 a 29 de 
janeiro de 2024) mostra que Joe 
Biden está na frente de Donald 
Trump com 50%. O ex-presi-
dente republicano pontuou 
com 44%.  

Culpa dele?
Pessoas próximas a Jair Bolso-
naro (PL) atribuem ao ex-au-
xiliar, general Augusto Heleno, 
prováveis responsabilidades 
pela criação do gabinete “para-
lelo da Abin”.

Evitou 
Porém, o ex-chefe do GSI evi-
tou como pôde uma possível 
participação na criação de um 
gabinete paralelo junto a Abin 
— pelo menos isso é o que di-
zem pessoas próximas do ge-
neral Heleno.   

Distante
O ex-ministro chefe do GSI — 
Gabinete de Segurança Insti-
tucional, general Heleno, se 
distanciou do ex-presidente e 
de pessoas próximas ao núcleo 
bolsonarista.  

Mais distante
O que se comenta em Brasília, 
é que o general Heleno mau 
fala com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, reforçando a tese 
de que os dois se distanciaram 
muito durante o ano de 2023.  

Administrar a crise
A cúpula do PL teme que a cri-
se gerada pela suspeita da exis-
tência de um gabinete paralelo 
no Abin, possa atrasar a agen-
da de viagens do ex-presidente 
pelo Brasil no período pré-elei-
toral.    

Por falar nisso
Após alguns sinais de que tra-
balharia na indicação de pes-
soas com perfil ideológico, Jair 
Bolsonaro deve seguir suges-
tão da cúpula do PL e focar em 
apoios mais pragmáticos para 
eleger o maior número de pre-
feitos possível.  

Pragmatismo 
mesmo
Diante das últimas pesquisas, 
que apontam o enfraqueci-
mento das discussões ideoló-
gicas na pré-campanha muni-
cipal, em todo Brasil, o PL deve 
focar em nomes competitivos e 
não em figuras ideológicas.      

Seguem assim 
mesmo
O raciocínio é simples: Jair Bol-
sonaro comete inúmeras falhas 
e não é o que podemos dizer de 
“exemplo de conservadorismo”, 
mas, aglutina um potencial 
eleitoral enorme, ou seja, não 
precisa, propriamente, apoiar 
um conservador radical.      

gercyley@gmail.com

Caiado, Daniel, Naves 
e Wilder vão discutir 
chapa de consenso

Redação

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), convocou para a 
próxima terça-feira (6), às 14h, 
audiência de conciliação no 
âmbito de uma ação proposta 
contra lei goiana que exige que 
o Tribunal de Contas do Estado 
de Goiás (TCE-GO) preste con-
tas de sua execução orçamen-
tária, financeira e patrimonial à 
Assembleia Legislativa (Alego).

Na Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) 7581, a 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon) sustenta que a Lei 
Estadual 22.482/2023 e as alte-
rações promovidas na Consti-
tuição do estado contrariam as 
prerrogativas de autonomia e 
autogoverno da Corte de Con-
tas.

A associação considera a lei 
incompatível com a Constitui-

ção, pois interfere na organi-
zação e no funcionamento do 
TCE-GO. Segundo a Atricon, 
a norma trata de matéria cuja 
iniciativa é privativa da corte de 
contas e, nesse caso, a autoria é 
de parlamentar estadual.

Diante das informações 
prestadas, o ministro verificou 
divergências dos envolvidos 
na ação e concluiu que o con-
texto é favorável à abertura do 
diálogo para a construção de 
potenciais convergências de 
entendimento.

Foram convocados para a 
audiência representantes do 
Tribunal de Contas do Estado 
de Goiás, do Governo do Esta-
do de Goiás, com a participa-
ção das secretarias estaduais 
envolvidas, e da Assembleia 
Legislativa do Estado. Repre-
sentantes da Atricon, da Advo-
cacia-Geral da União e da Pro-
curadoria-Geral da República 
também poderão participar.

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do, presidente estadual do 
União Brasil, e o vice-governa-
dor Daniel Vilela, presidente 
estadual do MDB, vão promo-
ver rodadas de conversações 
para a formação de uma frente 
de partidos conservadores para 
a disputa com o PT de Antônio 
Gomide em Anápolis, terceiro 
maior colégio eleitoral do es-
tado,

Serão convidados para a 
aliança o prefeito Roberto Na-
ves, presidente estadual do 
Republicanos; o vice-prefeito 
Márcio Cândido, presidente 
municipal do PSD; senador 
Wilder Morais, presidente esta-
dual do PL; ex-ministro Alexan-
dre Baldy, presidente estadual 
do Progressistas e dirigentes 
do Solidariedade, Agir, Avante, 
PMB, PRD, PRTB e Novo.

Como há prazo para o deba-
te, já que a data para mudan-
ça de partido termina em 5 de 
abril e a definição de candida-
turas a prefeito, vice e vereador 

vai ocorrer em julho/agosto, 
os líderes políticos pretendem 
avaliar o cenário eleitoral, após 
análise de pesquisas qualitati-
vas e quantitativas.

Nomes
Na bolsa de cotação, apa-

recem como pré-candidatos 
à sucessão do prefeito Rober-
to Naves: Major Vitor Hugo e 
Hélio Araújo, pelo PL; Márcio 
Cândido, pelo PSD; Leandro 
Ribeiro, pelo Progressistas; 
Márcio Corrêa e Amilton Filho, 
pelo MDB; José de Lima (PRD) 
e Pedro Sahium, pelo PDT.

A estratégia do campo con-
servador em formatar uma 
chapa de consenso que tenha 
o governador Ronaldo Caiado, 
vice-governador Daniel Vilela, 
prefeito Roberto Naves e o ex-
-presidente Jair Bolsonaro para 
o embate direto com o PT de 
Lula em Anápolis.

Na oposição, há também as 
pré-candidaturas de Hélio Lo-
pes, pelo PSDB; Michel Roriz, 
pelo Cidadania; e Antônio Go-
mide, pelo PT.

Ronaldo Caiado (União Brasil) Daniel Vilela (MDB)

Roberto Naves (Republicanos) Wilder Morais (PL)

STF quer diálogo sobre 
lei de controle externo 
do TCE-GO

ANÁPOLIS
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“Polícia Federal não persegue ninguém’, 
diz Lula na posse de Lewandowski

Redação

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou nes-
ta quinta-feira (1º), durante 
a posse do ministro Ricardo 
Lewandowski no Ministério da 
Justiça, que a Polícia Federal 
faz perseguição política a nin-
guém.

Lewandowski, ministro apo-
sentado do Supremo Tribunal 
Federal (STF), assumiu a Jus-
tiça no lugar de Flávio Dino. 
Lula escolheu Dino para a vaga 
aberta no STF com a aposenta-
doria da ministra Rosa Weber.

Nesta semana, a PF fez 
buscas e apreensões em uma 
operação que investiga espio-
nagem ilegal na Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin). 
O vereador Carlos Bolsonaro 
(Republicanos-RJ), filho do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, foi 
um dos alvos das buscas.

De acordo com a PF, uma 
Abin paralela funcionou dentro 
da agência durante o governo 
Bolsonaro para espiar desafe-
tos da família do ex-presidente 
e políticos, além de levantar in-
formações úteis para os mem-
bros da família.

A ação da PF recebeu críti-
ca de aliados do ex-presidente, 
que falaram em perseguição. 
Sem citar o tema especifica-
mente, Lula afirmou que a PF 
não persegue ninguém. A PF 
fica sob responsabilidade do 
Ministério da Justiça. “E eu te-
nho certeza que você [Lewa-

ndowski] vai, como Flávio 
Dino, passar para a história 
na criação do funcionamento, 
normatizando a atividade do 
Ministério da Justiça. Ninguém 
persegue ninguém. A Polícia 
Federal não persegue ninguém. 
O governo federal não quer se 
meter, se intrometer a fazer a 
política de segurança nos esta-
dos”, afirmou o presidente.

Crime organizado
Lula também disse que o 

crime organizado no país fun-
ciona como uma “indústria 
multinacional”. Ele disse ainda 
que o crime organizado tem re-

lações na política, no futebol e 
no poder Judiciário.

Uma das principais atribui-
ções do Ministério da Justiça 
é organizar as atividades da 
Polícia Federal e da Polícia Ro-
doviária Federal e também arti-
cular as políticas de segurança 
pública entre os estados da fe-
deração.

Lewandowski assume com o 
desafio de melhorar os índices 
do país no combate à violência 
e ao crime. O tema do crime 
organizado esteve presente no 
discurso do novo ministro e 
voltou a aparecer também na 
fala de Lula. “O que nós que-

remos é construir, com os go-
vernadores dos estados, as par-
cerias necessárias para que a 
gente possa ajudar a combater 
um crime, que eu não chamo 
de coisa pequena”, afirmou o 
presidente.

“A gente quer a harmonia 
necessária para ajudar a com-
bater o crime. Hoje, sabemos o 
que é o crime organizado, o cri-
me organizado não é coisa de 
uma favela, de uma cidade, de 
um estado. o crime organizado 
é uma indústria multinacional 
de fazer delitos internacionais”, 
completou Lula.

O presidente argumentou 

também que, uma vez que o cri-
me organizado é uma multina-
cional, o combate tem que ser 
articulado com outros países. 
Lula pontuou que a população 
pobre é a que mais sofre com 
esse tipo de organização cri-
minosa. “Então, Lewandowski, 
não apenas o seu trabalho de 
ajudar a combater aqui, mas 
o trabalho de construir com 
outros países o enfrentamento 
a uma indústria do crime, de 
roubo do dinheiro público e de 
sofrimento da população mais 
pobre deste país”, disse.

Discurso de Lewandowski
Em sua fala, o novo minis-

tro disse que, para o combate 
à violência no país ter sucesso, 
precisa ir além da “enérgica 
ação policial”.

Ele disse ainda que não há 
uma solução fácil para vencer 
o crime organizado. “É escu-
sado dizer que o combate à 
violência, para ter êxito, preci-
sa ir além de uma permanente 
enérgica ação policial, deman-
dando políticas públicas que 
permitam superar apartheid 
social que continua segregan-
do”, afirmou.

No discurso, Lewandowski 
afirmou que a criminalidade 
no país é resultado de “ma-
zelas históricas”. “É preciso 
compreender, todavia, que a 
violência e criminalidade que 
campeiam entre nós não são 
problemas novos, são maze-
las que atravessam séculos de 
nossa história, remontando aos 
tempos coloniais, em que ín-
dios e negros recrutados à força 
desbravavam sertões inóspitos 
e labutavam à exaustão nas la-
vouras de cana e de café e nas 
minas de ouro, prata e pedras 
preciosas para proveito de uns 
poucos”, completou ele.

Ricardo Lewandowski e Lula da Silva: governo não persegue adversários políticos

Presidente discursa 
em evento no Palácio 
do Planalto. Para Lula, 
combate ao crime 
organizado será um dos 
principais desafios do novo 
ministro e exige trabalho 
integrado com outros 
países

Luis Roberto Barroso para Rodrigo 
Pacheco: “Somos imunes a intrigas”

Agência Estado

O ministro Luís Roberto 
Barroso, presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
afirmou nesta quinta-feira, 1º, 
na abertura dos trabalhos do 
Judiciário em 2024, que não 
vê uma crise institucional com 
o Congresso Nacional. “Feliz-
mente, eu não preciso gastar 
muito tempo nem energia fa-
lando de democracia, porque 
as instituições funcionam na 
mais plena normalidade, com 
convivência harmoniosa e pa-
cífica de todos, nem preciso 
falar de separação de Poderes, 
porque embora independentes 
e harmônicos nós convivemos 
de maneira extremamente ci-
vilizada e respeitosa”, afirmou 
no primeiro discurso do ano no 
plenário do STF.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB), 
o presidente do Senado, Rodri-

go Pacheco (PSD-MG), e outras 
autoridades do mundo político 
e jurídico se reuniram na ses-
são solene que, tradicional-
mente, dá início aos julgamen-
tos do ano no tribunal.

O tribunal volta do recesso 
pressionado pelo Congresso. 
A relação, tensionada desde 
o ano passado, após decisões 
em série que desagradaram de-
putados e senadores, voltou a 
estremecer após as operações 
da Polícia Federal (PF), autori-
zadas pelo ministro Alexandre 
de Moraes, que levaram a bus-
cas em gabinetes de deputados 
bolsonaristas na Câmara.

Barroso negou animosidade 
entre os Poderes e afirmou que 
“independência e harmonia 
não significam concordância 
sempre”. “Nem que o Judiciário 
atenda, necessariamente, todas 
as demandas de qualquer um 
dos Poderes.”

O ministro ainda se diri-
giu, em tom de brincadeira, ao 

presidente do Senado: “Somos 
imunes a intrigas.”

É a primeira cerimônia de 
abertura do Ano Judiciário no 
plenário reconstruído após os 
atos de vandalismo que destru-
íram o edifício no 8 de Janeiro. 
“É uma benção nós podermos 
fazer a abertura do Judiciário, 
presidente (Lula), sem ne-
nhuma preocupação que não 
sejam as preocupações nor-
mais de um país, crescimento, 
educação, proteção ambiental 
e todos os outros valores que 
estão na Constituição e que nos 
unem a todos”, seguiu o presi-
dente do STF.

Rodrigo Pacheco também 
discursou e, em um recado 
velado, afirmou que nenhuma 
instituição tem o “monopólio” 
da defesa da democracia no 
Brasil. “Cada uma tem a sua 
parcela de responsabilidade. A 
segurança democrática depen-
de de trabalho harmonioso, co-
ordenado e cooperativo entre 

os Poderes. Jamais se pode co-
gitar a interrupção do diálogo.”

Julgamentos
Depois da sessão solene, os 

ministros darão início ao pri-
meiro julgamento de 2024, so-
bre a imposição do regime de 
separação de bens para pesso-

as que se casam com mais de 
70 anos.

Outros temas de grande re-
percussão estão pautados neste 
início de ano, como a Revisão 
da Vida Toda no INSS e o vín-
culo de emprego entre entrega-
dores plataformas de delivery e 
transporte.

Rodrigo Pacheco e Luis Barroso: harmonia e independência dos poderes
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VERBA MILIONÁRIA

Cultura e turismo recebem
investimentos do governo

Fernando Keller

O 
governo lançou 
ontem pacote 
de investimen-
tos para a cul-
tura e turismo 

chamado Impulso Goiás. Em 
conversa com jornalistas reali-
zada durante a tarde no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, fo-
ram divulgadas ações para esti-
mular o microeprendedorismo. 
A iniciativa tem como objetivo 
fortalecer as economias locais 
de regiões turísticas goianas.

De acordo com o presiden-
te da Goiás Turismo, Fabrício 
Amaral, serão destinados R$ 
546 milhões por meio de fes-
tivais consagrados, como o 
TeNpo, Festival Internacional 
de Cinema e Vídeo Ambiental 
(Fica) e Canto da Primavera, 
além do Fundo Constitucio-
nal do Centro-Oeste (FCO) e 
de leis de apoio à cultura e de 
ações em parceria com o siste-
ma Fecomércio e Sesc. Ele afir-
ma que este pacote beneficia 
tanto os empresários quanto a 
geração de empregos nas regi-
ões turísticas.

“São mais de R$ 400 milhões 
vindo do Fundo Constitucio-
nal do Centro-Oeste, com juros 
hoje subsidiados mais ou me-
nos a 10% ao ano, que irão che-
gar ao empresário. Além disso, 
a gente vai dar toda a condição 
do empresário ter acesso a esse 
crédito”, diz.

“A gente tem estudos do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística e do Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged) oficiais, que a cada 
um real que a gente injeta no 
turismo são devolvidos de R$ 
13 a R$ 15. Em dezembro do 
ano passado, a Goiás Turismo 
devolveu R$ 300 milhões de 
reais de Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) vindos do turismo, 
é uma movimentação muito 
grande.”

Pelo menos 20 municípios 
contarão com o apoio do go-
verno, em parceria com o Ser-
viço Social do Comércio (Sesc), 
para fomentar o Carnaval alia-
do ao turismo, com o objetivo 
de incrementar a cultura local e 
fortalecer a economia estadual.

A primeira-dama, Graci-
nha Caiado, comenta sobre a 
riqueza cultural goiana e a im-
portância de se investir nela, 
principalmente em épocas de 
festividades, como o carnaval. 

“A cultura de Goiás é brilhante. 
Eu tenho tido a oportunidade 
de rodar todo o estado e ver os 
grandes eventos como o Canto 
da Primavera, as cavalhadas, 
a Procissão do Fogaréu, mas 
a gente não pode esquecer ja-
mais desses pequenos fazedo-
res de cultura”, afirma Graci-
nha.

“Quando eu caminho pelo 
nordeste goiano, que vejo todo 
aquele povo quilombola dan-
çando a Suíça, quando vejo a 
Congada, quando vejo a Caça-
da da rainha, a gente mostra 
que em todo canto de Goiás 
existe uma cultura que tem que 
ser olhada, trabalhada e pro-
porcionar todo esse povo que 
nunca deixe a história do nosso 
querido Goiás para trás”, com-
pleta a primeira-dama.

Gracinha falou também 
sobre a importância do apoio 
estadual aos artistas, que ti-
veram seus trabalhos impac-
tados pela pandemia de co-
vid-19. Agora, diz, poderão 
ter a oportunidade de retomar 
suas atividades com o lança-
mento deste pacote.

“Quando o Ronaldo assu-
miu o governo lá atrás, a cul-
tura passava por muitos pro-
blemas. Não havia pagamento 
de todos esses grandes eventos 
culturais que existiam em Goi-
ás. Ele recebeu aqueles artistas 
todos deixados para trás. No se-
gundo momento, nós tivemos 
a pandemia da covid-19 e o 
governador, junto à Secretaria 

de Cultura, buscou dar apoio a 
todos esses artistas que foram 
os que mais sofreram, porque 
foram os primeiros a deixar de 
trabalhar e os últimos a retor-
nar aos seus trabalhos”, afirma.

Programas estruturantes
A secretária de Estado da 

Cultura, Yara Nunes, diz que 
a pasta, junto ao governo, está 
“criando programas mais es-
truturantes do que projetos, 
urgentes ou emergenciais”. Se-
gundo ela, haverá a continua-
ção do Programa Estadual de 
Incentivo à Cultura - Goyazes, 
editais que serão disponibili-
zados para o fundo de arte e 
cultura.

“Finalizamos essa semana o 
chamamento de mais um bra-
ço para o governo do estado de 
Goiás, que vai auxiliar aquele 
pequeno artista lá do nordeste 
goiano, um quilombola, os in-
dígenas que muitas vezes não 
têm acesso à internet, ou for-

mas de escrever seus projetos. 
Nós estamos contratando equi-
pes para que vão in loco até es-
sas pessoas, e principalmente 
que tenham condições de es-
crever seus projetos através de 
áudio e através de vídeo”, afir-
ma.

De acordo com Yara, todas 
as áreas políticas e culturais 
vão poder receber os recursos. 
“O nosso foco são as pessoas, 
os artistas, em situação de vul-
nerabilidade, principalmen-
te aqueles que nunca tiveram 
acesso a nenhum tipo de fo-
mento por desconhecimento 
ou por não conseguir mesmo. 
Então, o nosso foco não é em 
área do setor cultural, mas nas 
pessoas que precisam do apoio 
do governo”, completa.

O secretário da Retomada 
do Governo, César Moura, afir-
ma que o governo pretende é 
“que empresários tenham fôle-
go pra investir melhor nas suas 
estruturas”. “Além disso, para 
que a gente tenha, com qualifi-
cação profissional, melhorar o 
trabalhador que vai nos aten-
der, os microempresários que 
vão receber, que a gente possa 
cada vez mais ter experiência 
turística nos eventos cultu-
rais”, diz.

Segundo César, para que 
essas pequenas empresas con-
sigam buscar esse crédito sub-
sidiado e transformar sonhos 
melhorar seus negócios, sejam 
bares, restaurantes ou hotéis.

“A gente vai levar a qualifi-

cação profissional, queremos 
que o trabalhador saiba rece-
ber melhor o turista nas nossas 
cidades, e que os microempre-
endedores tenham acesso nes-
sas regiões turísticas a crédito 
social nessas regiões”, finaliza.

Blocos de carnaval
Uma das ações contempla-
das pelo Impulso Goiás é o 

apoio às festas de carnaval em 
cidades do interior como Três 

Ranchos, Jaraguá e Aruanã. 
Em Goiânia, além de patroci-
nar blocos, o governo cedeu 
espaço para troca e venda de 

abadás, customizados por 
alunos de moda da Universi-

dade Estadual de Goiás (UEG) 
e por costureiras formadas em 
cursos dos Colégios Tecnológi-

cos de Goiás (Cotecs).
O evento ocorrerá neste sába-

do, 3, com apoio do Serviço 
Social do Comércio (Sesc). 
A primeira-dama visitou o 

espaço e conheceu os abadás 
que viraram tendência na folia 

deste ano. Durante o evento, 
o Governo de Goiás lançou 

ainda o Passaporte Goiano, em 
parceria com a Comissão de 

Turismo da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego).

O passaporte é ilustrado com 
fotos de atrativos turísticos 

das 11 regiões que englobam 
os 95 municípios do Mapa do 

Turismo goiano. O documento 
tem espaço para anotações das 

visitas com data e assinatura 
de quem recebe o turista.

Estado apresenta 
programação cultural com 
eventos consagrados, 
como Fica, TeNpo e 
Canto da Primavera, além 
de festas carnavalescas 
em Goiânia e 
no interior. Iniciativa 
fortalece economia

Melhorias: Gracinha Caiado anuncia repasse de R$ 546 milhões para a cultura e fomento ao empreendedorismo

ANDRÉ SADDI/ SECOM

A cultura 
de Goiás é 
brilhante. 

Eu tenho tido a 
oportunidade de 
rodar todo o estado 
e ver os grandes 
eventos” - Gracinha 
Caiado, primeira-
dama
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Brasileiras conquistam 
o Chile na produção de vinhos

A região de Casablanca, 
em Valparaíso, guarda duas 
histórias de amor à bebida 
protagonizadas pelo empe-
nho das brasileiras Angela 
Mochi e Angélica Romero. As 
duas estão à frente dos negó-
cios na Attilio & Mochi e Casa 
Romero, respectivamente. 
Angela não tinha nenhuma 
ligação com o Chile antes de 
2011, quando desembarcou 
no país de mala e cuia com 
o marido Marcos Attilio. Eles 
eram donos de três empre-
sas no Brasil e ganhavam um 
excelente salário, mas esta-
vam cansados da rotina es-
tressante. Angela herdou um 
vinhedo e aí começou a ela-
borar bons vinhos chilenos. 
“O Brasil tinha costume de 
importar vinho barato, agora 
estão apostando em viníco-
las pequenas, que trabalham 
mais a qualidade para levar 
um produto diferente, aqui é 
tudo feito a mão, a gente res-
peita os processos e preza por 
um produto de muita quali-
dade”, diz Angela Mochi. Su-
cesso para a dupla.

Thays Jubé lança novo 
sabor da Fiu-Fiu Ice

No último sábado, 27, a in-
fluenciadora e embaixadora 
da Bebida Fiu-Fiu em Goiás, 
Thays Jubé, recebeu convi-
dados na sua mansão para o 
lançamento do novo sabor da 
Fiu-Fiu Ice: maracujá e mo-
rango. Fusão de frutas tropi-
cais. Na ocasião, foi revelado 
para a imprensa, críticos e 
parceiros da Fiu-Fiu o sabor 
da nova Ice, que é a nova 
aposta da marca para o verão 
e carnaval. O evento contou 

com o show da banda Chama 
Q Noix e feijoada do Nord23.

Harmonizando charutos
“Workshop Como Enrolar 

um Charuto” será apresen-
tado por Thiago Medrado 
na Brahaus, em Goiânia,, 
no próximo dia 20. A arte de 
degustar charutos é uma tra-
dição secular praticada por 
muitos apreciadores por todo 
o mundo.  Assim como acon-
tece com o vinho, o mundo 
do charuto é repleto de his-
tórias e cultura e desperta 
curiosidades e dúvidas. Os 
participantes irão degustar 
um charuto brasileiro Grand 
Amazonia, juntamente com 
Wisky Johnnie Walker, Single-
ton, Bulleit Bourbon e o Run 
Ron Zacapa da Guatemala. 
Este evento promete.

Summer Fresh Outback
Os drinques sem álcool, 

conhecidos como mocktails, 
vêm ganhando espaço no 
coração dos consumidores 
por atenderem a demanda 
de alternativas saborosas, ali-
nhadas ao estilo de vida mais 
equilibrado. Seguindo essa 
tendência, o Bold Outback se 
uniu a Red Bull para oferecer 
uma super novidade, o Tro-
pical Summer Fresh, drinque 
que eleva os níveis de energia 
com uma combinação de Red 
Bull Tropical com um toque 
de limão, gengibre, mix de xa-
ropes e espuma de limão. 

Barilla
Com penne Grano Duro, 

manjericão, abobrinha e 
tomatinhos cereja, azeite e 
alho, essa massa promete 
trazer um frescor especial ao 

seu almoço ou jantar. Ah! Se 
algum dos convidados for ve-
getariano, essa receita é ide-
al, afinal nada aqui provém 
de origem animal. Leve uma 
panela com água e sal para 
ferver. Enquanto isso, lave, 
seque as abobrinhas e toma-
tinhos frescos, corte as pon-
tas e corte-os em meias-luas. 
Numa panela grande colo-
que o azeite e aqueça em fogo 
baixo junto com um dente de 
alho inteiro. Adicione as abo-
brinhas, os tomatinhos, tem-
pere e deixe-os cozinhar por 3 
minutos, mexendo de vez em 
quando; em seguida, retire o 
alho. Enquanto isso, cozinhe 
a massa por 2 minutos com 
o fogo ligado, depois tam-
pe, desligue o fogo e cozinhe 
passivamente por 7 minutos 
com a tampa fechada. Es-
corra quando estiver al den-
te, reservando um pouco da 
água do cozimento. Despeje 
a massa diretamente na pa-
nela com as abobrinhas, jun-
to com um pouco de água do 
cozimento, mexa e desligue o 
fogo. Decore com o manjeri-
cão picado e coloque em um 
prato, tempere com pimenta 
se desejar. Buon Appetito!

Feijão
A Kicaldo, marca de ali-

mentos especialista em grãos 
e líder no segmento de feijão, 
em parceria com o chef do 
restaurante Mocotó, Rodrigo 
Oliveira, está oferecendo uma 
série de receitas não conven-
cionais de feijão. Elas estarão 
disponíveis para o consumi-
dor no instagram da marca. 
Eu provei algumas receitas e 
adorei.

Por que gostamos  
tanto de negroni?

Marcus Vinícius Beck

Cadeiras e mesas ladeiam 
sonhos marinados no etilismo. 
Olho o smartphone: 21h. À mi-
nha frente, copos americanos 
transbordam puro malte e se 
misturam às tragadas dadas no 
cigarro. Atiro a bituca no chão, 
beberico a cerveja e caminho 
até o banheiro, onde estaciono 
na fila. Banheiros costumam 
ser lugares convidativos pra 
conversas rápidas, dessas co-
muns na noite, sabe? Vou, vol-
to, vamos de negroni. “Um, por 
gentileza”, requisito, no balcão.

Esse aqui, da Casa Liberté, 
tem cor vermelho-rubi. Chega 
até a gente num copo on the 
rocks. Só de olhar pro coquetel 
pensamos em afogar a gargan-
ta nele, pelo menos na minha 
cabeça é o tipo de ação que se 
passa. Mas me controlo e, com 
civilidade, algo imprescindível 
aos bêbados do mundo, o sa-
boreio: aprecio gin, identifico 
campari, contemplo vermute. 
Retorno à mesa. Estou satisfei-
to. Meus amigos falam sobre os 
aspectos punks do Nirvana.

Enquanto o DJ mete no 
som alguma coisa do disco “In 
Utero”, começo a falar sobre a 
bebida. Tal qual outros coque-
téis familiares aos nossos pa-
ladares, o centenário negroni 
viveu altos e baixos. Quase o 
esqueceram, embora no fil-
me “Em Roma na Primavera” 
(1961) a personagem Karen 
Stone (Vivien Leigh) seja uma 
apreciadora da bebida. Desde 
a década passada, pra regozijo 
de bebuns, seduz cada vez mais 
apreciadores pelo mundo.

Segundo a revista “Drinks 
International Brands Reports”, 
referência em coquetelaria, o 
negroni foi o drink mais con-
sumido no mundo em 2022. 
Possui fãs tanto pela sua versão 
clássica quanto daquelas de 
parentesco próximo, caso de 
boulevardier (uísque no lugar 
do gin) e do negroni sbaglia-
to (espumante em vez de gin). 
Descendem do clássico ameri-
cano, cujo sabor hipnotizou o 
escritor Ernest Hemingway - ao 
que tudo indica, ele conhecera 
campari e vermute nos tempos 
em que servira na Itália, duran-
te a Primeira Guerra Mundial.

Raízes
As raízes do negroni foram 

fincadas pelo biriteiro profis-

sional Gaspare Campari, no 
seu bar Caffè Campari, na cida-
de de Milão, em 1861. Rebelde 
e filho de nobres, o conde Ca-
millo Negroni, que retornara 
à Itália após se aventurar pelo 
exterior, pediu para lhe prepa-
rarem o tradicional americano, 
mas - em vez de água gaseifi-
cada - sugeriu que colocassem 
gin e vermute (bebida apre-
ciada por ele em Londres), de 
modo a ter no paladar um sa-
bor menos adocicado. O bar-
man Fosco Scarselli preparou o 
drink ao gosto de Negroni, que 
tão logo bebeu já estava satis-
feito ao ponto de emprestar o 
sobrenome pra nomear a birita 
inventada.

Simples, sofisticado e inten-
so, o aperitivo não demorou até 
conquistar membros da alta 
sociedade de Florença, adqui-
rindo mais popularidade de-
pois de Scarselli ter contribuí-
do com seu indefectível toque 
estético - uma rodela de laranja 
depositada na borda do copo. 
Essa foi a maneira encontrada 
pelo barman pra diferenciar o 
americano, já em 1919 um an-
cião da coquetelaria, do negro-
ni, novo queridinho de biritei-
ros. E, ora pois, funcionou: veja 
nos bares daqui que ninguém 
inventa de servi-lo sem a famo-
sa fruta no on the rocks.

Nos anos 70, época de disco 
music pelos cantos e sexo de-
senfreado ao som dos Rolling 
Stones e sua “Miss You”, tor-
nou-se figurinha conhecida nas 
boates, incluindo o cardápio do 
lendário Studio 54, discotecada 
idealizada por Steve Rubell, em 
Nova Iorque. Seus frequenta-
dores? Um tal de Andy Warhol, 
sabe? Ah, dizem também que 
por lá aparecia às vezes um 
sujeito chamado Mick Jagger, 
conhece? Até aquele guitarrista 
doidão, Keith Richards, surgia 
na pista. Imagina-se que be-
biam negroni, coquetel de alta 
qualidade.

A popularidade do negroni 
deve ser creditada aos barten-
ders e historiadores de bebidas. 
Graças a eles, o drink deixou de 
ser algo empoeirado, com teia 
de aranha, para virar um hit da 
noite. Acompanha massas, é 
fácil de preparar e o encontra 
em qualquer bar. Então, como 
não adorá-lo? Me desculpem, 
vou ao balcão pedir mais um. 
Alguém também quer?

COQUETELARIA

Centenária, bebida tem história de altos e
baixos, mas se tornou nesta década
coquetel mais consumido do planeta

CASA LIBERTÉ/ DIVULGAÇÃO

Clássico: drink é encorpado e se tornou
conhecido pela explosão de sabores

Angela Mochi migrou para o país andino para produzir vinho de qualidade
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Medidas de apoio do BNDES
às cooperativas de crédito 

e ao setor agropecuário

REDAÇÃO

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) apresenta nesta sexta-
-feira, 2 de fevereiro, às 10h, as 
novas condições do programa 
BNDES Procapcred, voltado 
para o fortalecimento de coo-
perativas de crédito, além de 
outras medidas para o fortale-
cimento do apoio ao setor agro-
pecuário. Os aprimoramentos 
no programa serão detalhados 
em evento na sede do Banco, no 
Centro do Rio de Janeiro.

O encontro contará com 
participação do ministro da 
Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro, do presidente do BN-

DES, Aloizio Mercadante, do 
diretor Financeiro e de Crédito 
Digital para MPMEs do BNDES, 
Alexandre Abreu, do diretor de 
Regulação do Banco Central, 
Otávio Damaso, e do presidente 
do Sistema OCB, Márcio Lopes 
Freitas.

Saiba mais
O Procapcred possibilita o 

fortalecimento da estrutura 
patrimonial das Cooperativas e 
busca garantir o atendimento 
integral das demandas dos seus 
associados, favorecendo, tam-
bém, o desenvolvimento das 
comunidades nas quais estão 
inseridas. Além disso o prazo 
para pagamento é de 120 me-
ses.

O programa tem como obje-
tivo promover o fortalecimento 
da estrutura patrimonial das 
cooperativas singulares de cré-
dito, com mais de 1 (um) ano 
de atividade, por meio da con-
cessão de financiamentos dire-
tamente aos cooperados para a 
aquisição e subscrição de quo-
tas-partes.

Programa tem como 
objetivo promover 
o fortalecimento da 
estrutura patrimonial 
das cooperativas 
singulares de crédito por 
meio da concessão de 
financiamentos diretamente 
aos cooperados

BNDES terá novas condições do programa BNDES Procapcred, voltado para o fortalecimento de cooperativas 
de crédito — Imagem: Reprodução.

Embrapa oferece curso on-line sobre 
ética em experimentos com animais

REDAÇÃO

Estão abertas as inscrições 
para o curso on-line de Ética e 
Experimentação Animal, pro-
movido pela Embrapa, na pla-
taforma e-Campo. O curso tem 
como objetivo capacitar pes-
soas que executam atividades 
de ensino e pesquisa sobre di-
retrizes e princípios que regem 
procedimentos para o uso de 
animais em experimentos cien-
tíficos, visando garantir o bem-
-estar animal. A capacitação é 
gratuita e aberta a profissionais 
e estudantes com interesse no 
tema. As inscrições podem ser 
feitas clicando aqui.

A capacitação atende a re-
quisitos da legislação brasileira 
sobre uso de animais em expe-
rimentos e às diretrizes do Con-
selho Nacional de Controle de 
Experimentação Animal (CON-
CEA), sendo uma exigência pre-
vista na Normativa nº 49/2021 
do Conselho para pessoas que 
lidam com animais em ativida-
des de ensino e pesquisa. Como 
público-alvo estão pesquisado-
res, laboratoristas, professores, 
estudantes e trabalhadores de 
campos experimentais, bioté-

rios e instalações para animais.
Os participantes terão acesso 

a conteúdo sobre o histórico do 
uso de animais para fins de en-
sino e pesquisa científica; fun-
damentos básicos de Ética no 
uso experimental de animais; 
legislação nacional sobre uso 
de animais em ensino e pesqui-
sa científica; noções básicas de 
amostra e delineamento em ex-
perimentos. “Os módulos têm 
vídeo-aulas e conteúdos dis-
poníveis para os participantes, 
permitindo uma linguagem in-
terativa e em formatos diversos. 
Este curso tem um potencial de 
facilitar acesso a conhecimen-
tos sobre ética em experimen-
tação animal: ainda existem 
poucos cursos, no Brasil, sobre 
este assunto”, destaca Éden Fer-
nandes, analista da Embrapa 
Caprinos e Ovinos e coordena-
dor da capacitação.

De acordo com a pesquisa-
dora Alice Andrioli, coordena-
dora da Comissão de Ética no 
Uso de Animais (CEUA) da Em-
brapa Caprinos e Ovinos e uma 
das conteudistas do curso, é 
fundamental que profissionais 
e estudantes de instituições de 
ensino e pesquisa busquem 
a capacitação nesta temática, 
uma vez que, com Normativa 
nº 49/2021 em vigor, as CEUA´s 
das instituições poderão não 
aprovar projetos de pesquisa 
em que verifiquem que alguns 
integrantes da equipe não pos-
suem capacitação necessária 
para lidar com animais em ex-
perimentos. Atualmente, 996 
instituições públicas e privadas 
que executam atividades em 

ensino e pesquisa com ani-
mais são credenciadas junto ao 
CONCEA.

A pesquisadora reforça que 
os avanços na legislação brasi-

leira têm consolidado diretri-
zes éticas para os experimentos 
com animais na pesquisa cien-
tífica. “Não é mais questionável 
o fato de que animais mereçam 

um tratamento de acordo com 
normativas éticas, não se pode 
admitir que, em atividades de 
pesquisa, sejam tratados de for-
ma cruel”, ressalta ela.

Curso traz fundamentos 
sobre ética para 
profissionais e estudantes 
que exerçam atividades 
com animais em 
experimentos de pesquisa

Curso tem como objetivo capacitar pessoas sobre diretrizes e princípios que regem procedimentos para o uso 
de animais em experimentos científicos — Imagem: Reprodução.
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Os desafios globais da segurança 
alimentar e o setor de fertilizantes

REDAÇÃO

Considerada sua gravidade 
e posicionamento no topo da 
lista de problemas mundiais, 
a fome é um tema que precisa 
ser tratado com mais agilidade. 
Em recente evento promovido 
pela Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e 
a Agricultura (FAO), o World 
Food Fórum, mais dados alar-
mantes foram apresentados: 
três em cada dez pessoas no 
mundo vivem em insegurança 
alimentar moderada e grave. 
São 2,4 bilhões de indivíduos 
sem dinheiro suficiente, que 
não comem ou se alimentam 
mal em algum momento do 
mês. Além disso, 3,1 bilhões 
não têm condições de pagar 
uma dieta saudável, equilibra-
da entre produtos in natura, 
processados e ultraprocessa-
dos.

Quando olhamos apenas 
para o nosso país, segundo a 
Rede Brasileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança Alimen-
tar (Penssan), mais de 65 mi-
lhões de habitantes, ou quase 
30% da população, vivem em 
situação de insegurança ali-
mentar, corroborando dados 
da FAO. Diante dessas estatísti-
cas, muitos podem estar se per-
guntando: “O planeta produz 
comida suficiente para alimen-
tar todos os seres humanos?”. A 
resposta é “sim”, mas é evidente 
que existe um grande descom-
passo entre a produção e a de-

manda global de alimentos.
As principais razões desse 

desequilíbrio estão ligadas à 
renda e à logística. Dentre as 
causas do problema está o fato 
de que 60% das pessoas com 
fome no mundo vivem em zo-
nas de conflitos. Além disso, 
tempestades, enchentes e se-
cas cada vez mais recorrentes, 
provocadas pelas mudanças 
climáticas, impulsionam 98% 
das migrações, o que dificulta 
o acesso a inúmeros produtos, 
dentre eles os alimentos. Isso 
significa que produzimos co-
mida suficiente, mas criamos 
o paradoxo de não conseguir 
fazê-la chegar a quem precisa.

Nesse cenário, é importante 
discutir, ainda, o desperdício 
alimentar. Um solo com boa 
fertilidade melhora a qualidade 
dos alimentos e é fundamental 
para a saúde humana. Nutrir 
com equilíbrio, frutas, legumes 
e verduras também é relevante 
no enfrentamento das perdas. 
Alimentos com deficiência não 
apresentam aparência saudá-
vel, duram menos e se perdem 
em pouco tempo. Além disso, 
quanto mais se desperdiça, 
mais cara fica a comida que 
chega à mesa das famílias.

Dados da FAO apontam 
que 46% dos desperdícios de 
alimentos no planeta ocorrem 
nas etapas de processamento, 
distribuição e consumo. Os ou-
tros 54% acontecem nas fases 
de manipulação pós-colheita 
e a armazenagem. O Brasil é o 
10° colocado no ranking mun-
dial de desperdício. Em nosso 
país, as perdas, por dia, são de 
40 mil toneladas de alimentos, 
quantidade que daria para su-
prir aproximadamente 19 mi-
lhões de cidadãos diariamente 
ao longo de um ano, o mesmo 
que toda a população do Chile.

Poucos sabem, mas os solos 
brasileiros são de baixa fertili-

dade, ou seja, têm baixa dispo-
nibilidade de nutrientes para 
as lavouras. Estamos falando 
do fundamento da cadeia ali-
mentar. São os nutrientes que 
regulam o metabolismo da 
planta, formando a base da 
produção vegetal para alimen-
tar diretamente o ser humano. 
Independentemente da fonte 
do adubo, mineral ou orgânico, 
as culturas têm necessidades 
de quantidades equilibradas 
de nutrientes de maneira assi-
milável. O adubo é a fonte de 
alimento para as plantas. Os 
minerais são produzidos a par-
tir de depósitos da natureza ou 
extraídos do ar.

As matérias-primas para 
produção dos adubos são pro-
cessadas para eliminar certas 
impurezas e transformar os nu-

trientes em formas assimiláveis 
para a absorção pelas plantas e 
reduzir o custo de transporte à 
aplicação no campo. Contudo, 
suas composições continuam 
sendo de moléculas naturais, 
e não artificiais. Vale destacar 
que a agricultura brasileira 
está cada vez mais preocupada 
com a sustentabilidade. Isso é 
comprovado pelo aumento das 
áreas com o sistema de plantio 
direto, na qual se preserva o 
solo, valoriza a reciclagem dos 
nutrientes e sustenta a micro-
biologia da terra.

A tendência, nos últimos 
anos, tem sido de crescimento 
no volume das colheitas. No 
Brasil, tivemos aumento na 
produção de grãos acima de 
130%, com ganho de produti-
vidade de aproximadamente 

70%, enquanto a área cultivada 
expandiu-se pouco acima de 
40%. Da mesma forma, o con-
sumo de adubos acompanhou 
o fomento produtivo da agri-
cultura brasileira, demonstran-
do a contribuição deste insumo 
no fornecimento de alimentos 
e na preservação ambiental.

Isso significa que estamos 
produzindo mais, sem a ne-
cessidade de abertura de no-
vas áreas, ou seja, sem des-
matamento. Certamente, as 
perspectivas podem ser cada 
vez melhores. Daí a necessida-
de de esclarecer e informar a 
sociedade brasileira, com base 
em estudos científicos, sobre a 
importância e benefícios das 
boas técnicas de adubação na 
produção e qualidade de ali-
mentos.

Dados revelam que 
mais de 65 milhões de 
habitantes do planeta 
vivem em situação de 
insegurança alimentar e 
as principais razões desse 
desequilíbrio estão ligadas 
à renda e à logística.

Três em cada dez pessoas no mundo vivem em
insegurança alimentar moderada e grave — Imagem: Reprodução.

Volume de fretes rodoviários do agronegócio 
cresce 21,4% no último trimestre de 2023

REDAÇÃO

O volume de fretes rodoviá-
rios do agronegócio teve aumen-
to de 21,4% no quarto trimestre 
de 2023 no Brasil, em compara-
ção ao mesmo período de 2022. 
Os dados foram coletados pela 
Frete.com, maior plataforma 
online de transporte de cargas 
da América do Sul. O setor agro 
representa 34% dos fretes publi-
cados na plataforma.

Entre os produtos do agrone-
gócio, a soja, milho e fertilizantes 
foram os mais representativos. 
Os fretes da soja cresceram 132%, 
com mais de 139 mil fretes no úl-
timo trimestre de 2023. Quanto 
ao milho, a Frete.com registrou 
aumento de 21,7% nos seus fre-

tes, cerca de 151 mil registrados 
no período. Já os fretes de fertili-
zantes cresceram 22,2% no quar-
to trimestre de 2023, comparados 
com os mesmos meses de 2022. 
No período foram transportados 
mais de 195 mil fretes do produ-
to.

Os aumentos seguiram as es-
timativas da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab), 
que previu recorde para a safra 
de grãos no ano de 2023. É um 
valor cerca de 18% maior do que 
o registro de 2022, com quase 50 
milhões de toneladas a mais re-
gistradas.

Tanto para a soja quanto para 
o milho as estimativas também 
foram recordes com 23% de au-
mento na produção da oleagi-
nosa e 16% de crescimento para 
o milho. Segundo analistas, o cli-
ma favoreceu os resultados, com 
chuvas no tempo certo e mais in-
vestimentos dos produtores.

“Com as estimativas e produ-
ções recordes acontecendo, é na-
tural que haja uma necessidade 

maior de escoamento dos produ-
tos do agro nesses últimos meses 
do ano. Devido ao volume maior 
de transportes para serem feitos, 

as empresas do agronegócio op-
tam cada vez mais por soluções 
como a da Frete.com, contratan-
do caminhoneiros autônomos 

por meio da nossa plataforma 
para realizarem seus fretes com 
mais eficiência”, destaca Federico 
Vega, CEO da Frete.com.

Entre os produtos, a 
soja, milho e fertilizantes 
foram os que mais 
movimentaram os 
transportes de cargas no 
Brasil

Os fretes da soja cresceram 132%, com mais de 139 mil fretes no último trimestre de 2023 — Imagem: Agência 
Brasil
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Soja: ‘Eventual suplementação de verba 
para custeio não resolve crise do setor’

REDAÇÃO

A eventual suplementação 
da verba para custeio agrope-
cuário não é suficiente para re-
solver a crise do setor de grãos, 
diz o presidente da Câmara Se-
torial da Cadeia Produtiva da 
Soja, André Dobashi. “Não se 
trata de uma crise apenas de 
quebra de safra. É uma crise 
financeira de dívidas de inves-
timento e de custeio, por isso 
apenas suplementação de cus-
teio não resolve o problema”, 
afirmou.

A Câmara enviou nesta 
quarta-feira (31) um ofício ao 
Ministério da Agricultura com 
os pedidos da criação de uma 
linha de capital de giro para os 
produtores afetados pelas per-
das na safra e o alongamento 
dos prazos dos financiamentos 
contratados na safra 2023/24. 
“Pedimos a prorrogação por 
seis meses para as operações de 

custeio com vencimento neste 
e prorrogação das operações de 
investimento para pagamen-
to no último ano”, explicou. Os 
pedidos foram articulados com 
as demais entidades setoriais 
estaduais em reunião mensal 
da Câmara

As demandas foram apre-
sentadas nesta quarta por Do-
bashi ao ministro da Agricultu-
ra, Carlos Fávaro. “O ministro 
recebeu a demanda e vai tomar 
as providências. Ele nos pe-
diu para aguardar que haverá 
anúncios e se comprometeu a 
estudar a demanda de manei-
ra mais rápida possível para 
termos um plano de soluções 
com celeridade”, acrescentou 
Dobashi.

Fávaro afirmou, nas redes 
sociais, que recebeu da Câma-
ra Setorial um diagnóstico do 
setor com quebra de produção 
pelas intempéries climáticas, 
além da falta de renda devi-
do aos preços achatados e as 
dívidas de investimentos dos 
produtores. “Estamos traba-
lhando juntos, ouvindo o setor, 
conhecendo e reconhecendo o 
trabalho no campo e buscando 
soluções estruturantes”, disse o 
ministro.

Câmara setorial enviou 
ofício ao Mapa com 
pedido pela criação de 
linha de capital de giro a 
produtores afetados pelas 
perdas

Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Soja diz que eventual suplementação da verba para custeio 
agropecuário não é suficiente para resolver a crise do setor de grãos — Imagem: Reprodução.

Marco temporal: CNA requer participação 
em ação de constitucionalidade no STF

REDAÇÃO

A Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA) 
solicitou ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) a participação 
como amicus curiae na Ação 
Declaratória de Constitucio-
nalidade (ADC) número 87 a 
respeito da lei 14.701/2023 que 
estabelece o marco temporal 
para demarcação de terras in-
dígenas.

A entidade defende a consti-
tucionalidade da lei promulga-

da no fim do ano passado pelo 
Congresso Nacional. O pedido 
foi protocolado nesta quarta-
-feira (31), junto ao STF na ação 
relatada pelo ministro Gilmar 
Mendes.

A lei em questão define que 
são passíveis de demarcação 
apenas áreas ocupadas até 5 
de outubro de 1988, data da 
promulgação da Constituição 
Federal. A tese é rejeitada pelos 
povos indígenas, que refutam o 
estabelecimento de uma data 
limite para requerer direito 
pela ocupação das terras.

Em nota, a CNA afirma que 
defende o marco temporal 
como garantia para a segu-
rança jurídica no campo, para 
assegurar o direito de proprie-
dade, evitar expropriação de 
famílias rurais de suas terras e 

impedir o acirramento de con-
flitos agrários. “A temática ‘de-
marcação de terras indígenas’ 
precisa de pacificação, o que só 
pode ser feito na via legislativa, 
buscando-se segurança jurídi-
ca para a produção de alimen-
tos no Brasil”, alega a CNA na 
petição ao STF.

A entidade também solicitou 
à Suprema Corte a participação 
na Ação Cível Ordinária 3.555, 
que envolve a demarcação de 
terras localizadas em Guaíra e 
Terra Roxa, no Paraná.

Recentemente, durante o re-
cesso da Suprema Corte, o mi-
nistro Edson Fachin suspendeu 
todas as ações que questiona-
vam o processo de demarcação 
nessas áreas. A CNA argumenta 
que há “mudança inusual, im-
previsível e irregular do objeto 

da ACO nº 3.555”.
O caso havia sido encami-

nhado para uma tentativa de 
negociação à Câmara de Con-
ciliação e Arbitragem da Ad-

ministração Pública Federal 

da Advocacia-Geral da União 

(CCAF). O STF retoma os traba-

lhos nesta quinta-feira, dia 1º.

Entidade afirma que 
defende marco temporal 
como garantia para 
segurança jurídica no 
campo e direito de 
propriedade

CNA requer participação em ação de constitucionalidade no STF em 
ação do marco temporal - Foto: Pedro Silvestre/Canal Rural Mato Grosso

Uma em cada quatro cooperativas do Brasil 
é do setor de agronegócios, aponta OCB

REDAÇÃO

Uma em cada quatro coope-
rativas no Brasil é do setor agro-
pecuário. Segundo o anuário da 
Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB), o País conta 
com 1.185 cooperativas de agro-
negócios, o que representa 25% 
das 4.693 associações nacionais. 
Elas somam 1 milhão de coope-
rados e 250 mil trabalhadores. No 
mundo, de acordo com o anuário, 
o agronegócio responde por 32% 
das 300 maiores cooperativas.

O mapa mundial do coopera-
tivismo, conforme informações 
da OCB, tem 3 milhões de asso-
ciações e 1 bilhão de cooperados, 
o que corresponde a 12% dos ha-
bitantes do planeta, e 280 milhões 
de trabalhadores. Apenas as 300 
maiores cooperativas somam fa-
turamento de US＄ 2,17 trilhões. O 
Brasil tem nove cooperativas en-
tre as 300 maiores do mundo.

O setor de agronegócios é o 
grande destaque do Brasil, com 
suas 1.185 associações, muito à 
frente do segundo colocado, o 

setor de transporte, com 886 co-
operativas, de crédito, com 728, 
e de saúde, com 720. Também é 
o maior empregador dentro do 
cooperativismo, seus 250 mil tra-
balhadores representam quase 
o dobro dos 136 mil empregados 
nas cooperativas de saúde e duas 
vezes e meia os 99 mil funcioná-
rios das cooperativas de crédito. 
Em quarto lugar na lista de em-
pregadores do cooperativismo 
está o setor de consumo, com 14,4 
mil trabalhadores.

“O cooperativismo é uma im-

portante ferramenta para o agro-
negócio no Brasil, está presente 
em todas as regiões e contribui 
efetivamente para consolidar o 
país como um dos maiores pro-
dutores do planeta”, explica Bruno 
Dias, Gerente de Marketing e Ino-
vação da Holambra Cooperativa 
Agroindustrial, uma das maiores 
e melhores do Brasil, de acordo 
com o ranking da Revista Exame. 
A Holambra é referência regional 
na produção de grãos, integra o 
ranking das 10 maiores do Brasil, 
uma das maiores e melhores do 

Estado de São Paulo, com seus 
mais de 170 cooperados, que cul-
tivam mais de 157 mil hectares de 
cereais (soja, milho, trigo, sorgo, 
cevada e feijão), algodão e frutas, 
temperadas e tropicais.

No final do ano passado, a Ho-
lambra Cooperativa inaugurou 
em Itapetininga sua quinta loja de 
insumos, para fortalecer o desen-
volvimento do agronegócio regio-
nal, garantir maior relacionamen-
to e proximidade com produtores 
da cidade e da região, além de 
um atendimento personalizado. 
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Operação Boi Gordo fiscaliza 
frigoríficos em todas as regiões de Goiás

REDAÇÃO

A Secretaria de Estado da 
Economia, em parceria com 
a Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa), 
deflagrou na madrugada des-
ta quinta-feira (1º/2) a Opera-
ção Boi Gordo, num frigorífico 
da Região Metropolitana de 
Goiânia. O trabalho de fiscali-
zação está sendo realizado, si-
multaneamente, em todas as 
regiões de Goiás, com o fecha-
mento das divisas estaduais. A 
operação destaca a importân-
cia do transporte de gado com 
documentação adequada, in-
cluindo nota fiscal e Guia de 
Trânsito Animal (GTA).

“Nossa meta é garantir a 
integridade do sistema e asse-
gurar que todas as transações 
comerciais estejam em con-
formidade com a legislação 
vigente. Já constatamos al-

gumas irregularidades, o que 
reforça a importância desta 
ação de fiscalização”, assinala 
a superintendente de Fiscali-
zação Regionalizada, Gabriela 
Vitorino de Sousa Delfino.

O diretor de Defesa Agro-
pecuária da Agrodefesa, Au-
gusto Amaral, reforça que a 
operação é importante para 
assegurar os controles tribu-

tário e sanitário da principal 
matéria-prima que abastece 
os frigoríficos.

“O boi precisa estar nas 
condições sanitárias ade-
quadas para, após o abate, a 
carne chegar até a mesa do 
consumidor com total segu-
rança. Os animais que entram 
nas indústrias precisam estar 
devidamente documentados, 

não somente portando a GTA, 
mas também os documentos 
de ordem tributária”, ressalta.

Ele acrescenta que a ação 
continuará em outros estabe-
lecimentos para garantir a de-
fesa agropecuária no Estado. 
“Isso para que a gente consiga 
manter o controle sanitário, a 
rastreabilidade de origem e a 
qualidade do produto final”, 

informa.
A abordagem reforça, ainda 

a presença do Estado em todos 
os locais, indicando um com-
prometimento contínuo com 
a fiscalização e com a defesa 
agropecuária, assim como o 
cumprimento das normativas 
que regem o setor. O Fisco, 
por meio de suas atribuições, 
reafirma seu compromisso 
em garantir a transparência e 
a legalidade nas atividades re-
lacionadas à pecuária e abate 
de gado em Goiás.

Fiscalização
Auditores fiscais do Co-

mando Volante da Delega-
cia Regional de Fiscalização 
(DRF) de Goiânia, fiscais 
agropecuários e Apoio Fiscal 
Fazendário “estão fiscalizan-
do tudo, desde o curral ao 
local de abate, buscando indí-
cios de possíveis irregularida-
des, lembrando que este é só o 
início da Operação Boi Gordo, 
que prossegue em todo o Es-
tado”, explicou Gabriela Vito-
rino.

A Operação Boi Gordo teve 
início ontem (31/1), na re-
gião de Posse, e agora está na 
segunda etapa, por meio do 
posto fiscal itinerante nos mu-
nicípios de Goiânia, Anápolis, 
Morrinhos, Catalão, Formosa, 
Goianésia, cidade de Goiás, 
Jataí, Luziânia, Porangatu, Rio 
Verde e Itumbiara. 

O trabalho de fiscalização 
está sendo realizado, 
simultaneamente, em todas 
as regiões de Goiás, com 
o fechamento das divisas 
estaduais. A operação 
destaca a importância do 
transporte de gado com 
documentação adequada, 
incluindo nota fiscal e Guia 
de Trânsito Animal

A Agropecuária deflagrou nesta quinta-feira (1º/2) a Operação Boi Gordo; trabalho de fiscalização está sendo 
realizado em todas as regiões de Goiás — Imagem: Reprodução

Câmaras Setoriais de Milho e Soja 
debatem perspectiva da safra de grãos

REDAÇÃO

As câmaras Setoriais de Mi-
lho e Sorgo e da Cadeia Produti-
va da Soja se reuniram no Minis-
tério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) para debater o cenário 
atual e previsões de safra dos 
grãos de soja e milho.

Durante a reunião extraor-
dinária realizada na tarde desta 
terça-feira (30), representantes 
do setor de vários estados brasi-
leiros apresentaram as estimati-
vas de safra para este ano.

Enquanto algumas regiões 
produtoras, como o Centro-O-
este e o Matopiba (que reúne os 
estados do Maranhão, Tocan-
tis, Piauí e Bahia) sofrem com a 
estiagem, o Rio Grande do Sul, 
por exemplo, tem previsão de 

produção acima da última sa-
fra, conforme levantamento da 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab).

Secretário de Política Agrí-
cola, Neri Geller destacou que 
o Mapa está acompanhando 
de perto a situação das safras e 
que tem trabalhado na busca de 
políticas públicas emergenciais 
e estruturantes que ajudem os 
produtores.

O assessor especial do Mapa, 
Carlos Augustin, afirmou que as 
câmaras setoriais são de grande 
importância para a interlocução 
entre os produtores e o Minis-
tério. Para isso, o diálogo, por 
meio das câmaras setoriais, e di-
retamente com representantes 
do setor das diferentes regiões 
do Brasil tem sido constante. A 
proposta é que sejam elabora-
das medidas estruturantes, não 
apenas de caráter emergencial, 
para que os produtores possam 
se planejar para a próxima safra.

“Temos a oportunidade de 
fazer aqui nessa Câmara a ponte 
com o governo federal. O diálo-
go está aberto”, comentou o pre-
sidente da Câmara Setorial da 
Cadeia Produtiva da Soja, André 
Dobashi.

A próxima reunião da Câma-
ra Setorial da Soja irá acontecer 
no dia 27 de fevereiro.

Câmaras Setoriais
Criadas pelo Mapa, as Câ-

maras Setoriais e Temáticas são 
foros de interlocução para a 
identificação de oportunidades 
de desenvolvimento das cadeias 
produtivas e definição das ações 
prioritárias de interesse para o 
agronegócio brasileiro e seu re-
lacionamento com os mercados 
interno e externo. Esse elo entre 
governo e setor privado resulta 
em um mecanismo democrático 
e transparente de participação 
da sociedade na formulação de 
políticas públicas.

As Câmaras Setoriais, que 
representam as cadeias produ-
tivas, e as Câmaras Temáticas, 
que tratam de serviços, temas 
ou áreas de conhecimento re-
lacionados às diversas cadeias 
produtivas, são constituídas por 

representantes de entidades de 
caráter nacional, de produtores, 
trabalhadores, consumidores, 
empresários, autoridades do se-
tor privado e de órgãos públicos, 
técnicos governamentais e insti-
tuições financeiras.

Reunião no Mapa tratou 
das políticas públicas para 
a produção de soja e milho 
no Brasil

Câmaras Setoriais de Milho e Sorgo e Cadeia Produtiva da Soja vão 
debater o cenário atual e previsões de safra — Imagem: Reprodução.


